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FGTS vai injetar R$ 149 mi 
na economia da Paraíba
Saques das contas inativas começam hoje para 25 mil de cerca de 164 mil paraibanos, seguindo o cronograma. Página 5

Testemunhas são ouvidas em 
1a audiência do caso Rebeca

Restauração da PB-063 
beneficia 23 mil habitantes 

Valéria Antunes 
abre exposição 
em homenagem 
às mulheres

Relatores defendem um tratado global para regulamentar e acabar com os agrotóxicos, em benefício da saúde e da natureza. Página 15

Julgamento é referente ao processo que envolve 
estupro e assassinato de uma adolescente, em 
2011; padrasto é acusado pelos crimes. Página 4

População entre Gurinhém e Mulungu recebeu, 
ontem, pelo governador Ricardo Coutinho, a estrada 
renovada, com investimento de R$ 4,4 milhões, sendo 
a 114a obra rodoviária realizada na gestão.  Página 3

Artista plástica 
goiana apresen-
ta pinturas com 
motivos florais 
no Buarque-se 
Café, na Praia 
de Intermares, 
em Cabedelo. 
Página 9

ONU recomenda fim dos pesticidas

E se nós mulheres tivéssemos que organizar uma teleconferência, para 
narrarmos a mulheres de outro planeta, como é a nossa vida aqui? 
Contrafeitas, teríamos de lhes contar a verdade: Em pleno século XXI, 
temos medo de sairmos sozinhas à noite, seja para um drinque num 
barzinho, seja para mirarmos as estrelas, numa noite de lua cheia, 
seja para uma simples caminhada, na praça do bairro. Página 2

A luta das mulheres terá fim?

Joana Belarmino

Foto: Francisco França/Secom-PB

Foto: Sociedade Nacional de Agricultura

Foto: Ricardo  Stuckert/Instituto Lula; em 2015
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MPF pede anulação 
de nova regra para 
custos com bagagem

Empresária com 
fraudes superiores a 
R$ 100 mil é presa

TCE multa Cartaxo e 
pede qualidade nas 
obras da prefeitura

Separados, Lula 
e Temer visitarão 
a Transposição

217 municípios da 
PB aderem ao Pacto 
pela Aprendizagem

Ministério Público Federal alerta que 
cobrança por despacho dos volumes 
fere os direitos do consumidor e pode 
causar piora no serviço. Página 18

Danielle Martins é suspeita de contra-
tar com cheques sem fundos serviços 
para suas empresas, em dois shoppings 
e uma área de food truck. Página 6

Primeira Câmara do Tribunal de 
Contas aplicou multa de R$ 8,8 mil 
ao prefeito e recomendou adoção 
de medidas e capacitação. Página 3

Ex-presidente da República respon-
sável pelo início da obra visitará 
trechos este mês; atual ocupante 
do Planalto, que a entregou, 
desembarca hoje. Página 13

Serão disponibilizados R$ 73 milhões 
para que as prefeituras invistam no 
ensino fundamental, melhorando a 
educação como um todo. Página 3
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Autora do requerimento que pede 
a instalação da CPI da Funjope, a 
vereadora Sandra Marrocos (PSB) 
disse ontem que reuniu assinaturas 
suficientes para protocolar o pedido 
na Câmara Municipal de João Pessoa. 
A oposição quer apurar, entre outras, 
denúncias de irregularidades no pa-
gamento de cachês de artistas, no 
projeto ‘Sabadinho Bom’.

A sessão especial sobre os 30 
anos de morte do ex-vice-go-
vernador Raymundo Asfora 
foi transferida para o dia 23 
de março. A sessão, que ocor-
reria hoje, foi alterada devido 
à visita do presidente Michel 
Temer a Campina Grande. A 
homenagem, uma parceria 
da Câmara Municipal com a 
Assembleia Legislativa, será 
realizada às 10h, no Plenário 
da Casa de Félix Araújo.

O Tribunal de Contas da Paraíba (TCE) vai multar 
em R$ 8,8 mil o prefeito de João Pessoa, Luciano 
Cartaxo (PSD), após identificar problemas estru-
turais em obras realizadas pela prefeitura. Na 
inspeção feita em obras, os técnicos comprovaram 
a ocorrência de esgotos estourados em assenta-
mentos no bairro São José e fissuras em fachadas 
de unidades habitacionais na Ilha do Bispo. 

TCE mulTa prEfEiTo

raymundo asfora

GovErnisTa admiTE assinar pEdido dE Cpi da laGoa

raCionamEnTo lula lá

as EmEndas individuais E mais rECursos para fpE E fpm

O secretário de Recursos Hí-
dricos, João Azevedo, infor-
mou ontem que o raciona-
mento de água em Campina 
Grande e nas outras 18 cida-
des abastecidas pelo Açude 
de Boqueirão será suspenso 
quando o reservatório al-
cançar 33 milhões de metros 
cúbicos de água. Isso deverá 
ocorrer em três meses – ou 
em menos tempo, a depen-
der da ocorrência de chuvas.  

A princípio, será dia 19 a data 
da visita do ex-presidente Lula 
às obras do projeto de transpo-
sição, na cidade de Monteiro. A 
informação é do presidente do 
PT da Paraíba, Charliton Ma-
chado. Enquanto isso, o petista 
Marcos Henriques se empenha 
para aprovar, na Câmara de 
João Pessoa, a concessão do 
título de cidadão pessoense 
para Lula – já teria a assina-
tura de 17 vereadores.

Do vereador Helton Renê (PCdoB), líder da bancada governista na Câmara de João Pessoa, admitindo 
a possibilidade de assinar o pedido de instalação da CPI da Lagoa, que a oposição quer protocolar para 
investigar denúncia de superfaturamento e desvio de quase R$ 10 milhões na obra do Parque Solon de 
Lucena: Mas explicou: só “se houver indícios de que ocorreu algum problema”.

assinaTuras dE Cpi

O presidente Michel Temer (PMDB) 
perdeu outra grande chance de ficar ca-
lado, evitando assim que se tornasse es-
cancaradamente evidente - para quem 
ainda tinha alguma dúvida -, sua estam-
pa conservadora. Isto, ao discursar, na 
quarta-feira, segundo ele, em “homena-
gem” ao Dia Internacional da Mulher.

Desastroso, sob todos os aspectos, o 
desempenho discursivo do presidente, e 
logo em data tão significativa do calen-
dário de lutas internacional. É como se 
Temer falasse para uma nação perdida 
no tempo, composta exclusivamente de 
“marcelas”, ou seja, de primeiras-damas 
brancas, ricas, recatadas e do lar. 

A fala de Temer foi de encontro a 
tudo o que as mulheres reivindicavam 
em praça pública, no que diz respeito, 
por exemplo, à igualdade de direitos, no 
mais amplo sentido da expressão. No 
conceito delineado pelo presidente, o pa-
pel social da mulher ainda se resume a 
cuidar da casa e dos filhos.

O discurso, de tão anacrônico, ou 
melhor, equivocado, até parecia um co-
mercial de televisão dos anos quarenta. 
E, levando-se em conta a repercussão 
negativa do pronunciamento na impren-
sa e nas redes sociais, desagradou até 
mesmo uma parcela de homens de perfil 
identificado com o conservadorismo.

O lado positivo da história é que 
Temer, ao dispensar um texto feito, sob 
encomenda, por um assessor mais sinto-
nizado com a sociedade atual, expôs sua 

visão de mundo sem subterfúgios. Signi-
fica dizer que ninguém espere políticas 
públicas progressistas de seu governo, 
direcionadas às mulheres.

Temer poderia ter anunciado, por 
exemplo, novas medidas de inclusão so-
cial, com o objetivo de facilitar o acesso 
de crianças e adolescentes mulheres à 
educação, saúde, esporte e lazer, abrindo 
caminho para que, mais tarde, possam 
disputar vagas no mercado de trabalho 
em condições mais competitivas. 

O presidente poderia ter defendido, 
também, a igualdade de direitos em re-
lação às mulheres, manifestado seu re-
púdio à violência machista ou pregado o 
fim da cultura do estupro. Mas não o fez 
nem fará nunca, porque pensa o contrá-
rio. Lugar de mulher, para ele, não é na 
rua, é no lar, de preferência, calada.

A secretária nacional de Políticas 
para as Mulheres, Fátima Pelaes, tratou 
logo de minorar as declarações de Te-
mer, explicando que “o presidente não é 
machista e apenas descreveu uma reali-
dade que permanece”. Esqueceu apenas 
de esclarecer que essa realidade perma-
nece, sim, mas na cabeça do presidente. 

Enfim, saiu-se muito mal o presiden-
te. E em uma semana em que a esperan-
ça dos brasileiros já tinha ido a nocaute 
após os últimos números divulgados do 
Produto Interno Bruto (PIB), que revela-
ram a profundidade do fosso econômico 
em que o país está mergulhado. Isto, sem 
entrar nos detalhes da crise política.

Às vezes me pergunto se 
serão verdadeiras histórias de 
culturas antigas onde as mu-
lheres eram tidas como sa-
gradas, e onde as sociedades 
respeitavam os matriarcados. 
Estamos no século XXI, vive-
mos sob a égide de um avan-
ço técnico sem precedentes. 
Vasculhamos a nossa galáxia, 
e, à anos luz de distância da-
qui, descobrimos e medimos 
massas de planetas parecidos com os nossos.

Nossos artefatos comunicativos, pode-
mos dizer, são os mais eficientes da nossa épo-
ca, no que toca à instantaneidade, à velocida-
de, à multiplicidade de conteúdos, ao grande 
volume de dispositivos e técnicas que pode-
mos manipular, para estarmos em contato.

Mas, se olharmos as estatísticas com 
respeito ao tratamento que as mulheres têm 
merecido, sobretudo da parte dos homens, 
nos sentimos em estado de verdadeira deso-
lação e chegamos a nos perguntar, nossa luta 
nunca terá fim? 

E se nós mulheres tivéssemos que orga-
nizar uma teleconferência, para narrarmos 
a mulheres de outro planeta, como é a nos-
sa vida aqui? Contrafeitas, teríamos de lhes 
contar a verdade: Em pleno século XXI, te-
mos medo de sairmos sozinhas à noite, seja 
para um drinque num barzinho, seja para 
mirarmos as estrelas, numa noite de lua 
cheia, seja para uma simples caminhada, na 
praça do bairro. Ainda que vivamos no Li-
toral, temos que pensar muito bem antes de 
vestirmos nosso mini short, ou nosso vesti-
do mais justo. 

Teremos que ir mais além, e lhes apre-
sentar as estatísticas sobre a violência que se 
pratica contra as mulheres, no mundo todo. 
As cifras sobre violência praticada por um 
parceiro são alarmantes. A Organização 
Mundial da Saúde estima que 35 por cento 
das mulheres do mundo já sofreram algum 

tipo de violência sexual ou 
física, praticada por um 
parceiro íntimo; O número 
de homicídios praticados 
contra mulheres tem au-
mentado, e, de acordo com 
estimativas da Organiza-
ção das Nações Unidas, 
metade desses crimes é 
praticada por parceiros ou 
membros da família.

Na América Latina, no 
Oriente, nos países da África, as mulheres 
estão denunciando práticas abusivas de vio-
lência sexual, assédio, seja por via de gestos 
obscenos, ou frases desrespeitosas, seja por 
via da prática sexual indesejada e violenta.

Haveríamos de ir mais fundo, para 
lhes contar que mulheres e meninas jun-
tas, representam setenta por cento das víti-
mas de tráfico humano no planeta, engol-
fando suas vidas numa verdadeira epopeia 
trágica que em muitos casos culmina com 
o fim das suas vidas.

E não haveríamos como lhes contar 
toda essa história terrível, dada a sua enor-
midade. Mas teríamos de lhes dizer, que 
nossa luta não é para que recuperemos um 
matriarcado, onde possamos controlar as 
sociedades.  Nossa luta é por respeito, por 
liberdade para podermos caminhar nas 
ruas, decidir sobre nossos corpos, nossa 
indumentária, nossa maternidade, o modo 
como queremos viver. Nossa luta é para que 
sejamos reconhecidas no nosso direito à 
igualdade, e para que as diferenças que de-
marcam o ser homem e o ser mulher, nunca 
sirvam para o acionamento da violência, da 
subjugação e do ultraje.

Ser mulher, no planeta Terra, ainda nos 
demarca e nos encerra num perverso pro-
tocolo de discriminação e de crueldade e a 
nossa luta é para o quebrar, diríamos nós, 
com as mãos erguidas e os pés em marcha, 
na disposição da nossa luta.
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Eis uma notícia que interessa a estados e municípios brasileiros. Na próxima semana, ocorrerá 
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O número de homicídios 
praticados contra mulheres 

tem aumentado, e, de acordo 
com estimativas da 

Organização das Nações 
Unidas, metade desses crimes 
é praticada por parceiros ou 
membros da família   

Foto: Divulgação
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Tribunal de Contas julgou regular despesas com 13 obras da Prefeitura e cobrou medidas para evitar desperdícios

TCE multa Cartaxo e pede mais  
qualidade nas obras da PMJP

A 1ª Câmara do Tribunal 
de Contas da Paraíba julgou 
regular, porém com ressalvas, 
despesas de R$ 24 milhões 
com 13 obras realizadas pela 
Prefeitura de João Pessoa, no 
exercício 2013, e, ao mesmo 
tempo, decidiu aplicar multa 
pessoal de R$ 8,8 mil ao pre-
feito Luciano Cartaxo (PSD). 
Cabe recurso da decisão.

A sanção acompanhou 
também recomendação, 
igualmente aprovada à una-
nimidade, para que a Pre-
feitura “adote medidas, por 
meio de seus órgãos de pla-
ne�amento, e�ecuão e fis-
calização que visem melho-
rar a qualidade do padrão 
de obras”. E que, para isto, 
realize “capacitação de seus 
quadros técnicos”.

Na mesma linha, a 1ª 
Câmara  recomendou que 
a administração municipal 
promova a “articulação ins-
titucional entre as secreta-
rias envolvidas objetivando 
a manutenção adequada de 
prédios públicos”.

A inspeção especial rea-
lizada pelos órgãos técnicos 
do ��E identificou diversos 
tipos de falhas nas cons-
truÙes fiscalizadas. 	oram 
constatados, por exemplo, 
extravasamento de esgotos 
durante a urbanização de 
assentamento precários do 
Alto Jaguaribe (bairro São 
oséȌ e fissuras em fachadas 
de unidades habitacionais 
na Ilha do Bispo. E, ainda, 
problemas na construção, 
e de infiltraão, em quatro 
escolas, com o comprometi-
mento, inclusive, do uso de 
parte das suas instalações.

O relator do processo 
ͳʹͳͺͷȀͳͶ, conselheiro 	er-
nando Catão, sugeriu em 
seu voto, e teve aprovação 
dos demais conselheiros, 
que doravante obras públi-
cas que consomem recursos 
mais vultosos, “ como geral-
mente se verifica na capital, 
em Campina Grande, e nos 
municípios de maior porte, 
sejam inspecionadas iso-
ladamente, e não mais em 
bloco”.

“Entendo que nestes ca-
sos, e já em comunhão com 
a nova filosofia de acompa-
nhamento de gestão imple-
mentada neste tribunal, se 
deva ocorrer a formalização 
de processos de acompa-
nhamentos específicos para 
cada obra, permitindo assim 
uma melhor análise da com-
patibilidade entre os servi-
ços executados e seus custos, 
sem deixar de se observar a 
qualidade do padrão cons-
trutivo empregado”, obser-
vou o conselheiro.

A sanção 
acompanhou também 
recomendação para 
que a Prefeitura 
adote medidas 

que melhorem a 
qualidade do padrão 

de obras

Caminhos da Paraíba

Ricardo entrega 114a estrada
O governador Ricardo 

Coutinho entregou na tar-
de de ontem a restauração 
da PB-063, no trecho do 
entroncamento BR-230/
Gurinhém, incluindo a tra-
vessia urbana da cidade. 
A obra recebeu mais de 
R$ 4,4 milhões de investi-
mento com recursos do Te-
souro Estadual. A rodovia 
possui 8,5 km de extensão 
e beneficia mais de 23 mil 
habitantes de Gurinhém 
e Mulungu. Esta é mais 
uma obra que faz parte de 
uma série de inaugurações 
programadas pelo Gover-
no do Estado para os me-
ses de fevereiro e março. 
A vice-governadora Lígia 
	eliciano, o presidente da 
Assembleia Legislativa da 
Paraíba, Gervásio Maia, o 
deputado federal Damião 
	eliciano, deputados esta-
duais e auxiliares do Go-

verno estiveram presentes.
A restauração da PB-063 

vai facilitar a circulação de 
aproximadamente 650 veícu-
los que trafegam diariamente 
no local e melhorar a vida 
dos moradores da região. 
“É uma estrada que recupe-
ra a segurança do transpor-
te de pessoas e de cargas. 
	izemos uma nova estrada 
com investimento de qua-
se �̈́ ͷ milhÙes. 	izemos 
também a travessia urba-
na da cidade que favorece 
a população. Essa obra foi 
feita em cerca de 4 me-
ses, sendo uma das mais 
rápidas da gestão. É bom 
lembrar que essa é a obra 
rodoviária de número 114 
neste Governo”, comentou 
Ricardo Coutinho.

O presidente da As-
sembleia Legislativa, Ger-
vásio Maia, falou sobre a 
satisfação de estar presen-

Rodovia recebeu investimentos  de R$ 4,4 milhões e beneficia mais de 23 mil habitantes de Gurinhém e Mulungu

Foto: Secom-PB

te na entrega da 114ª estra-
da do Programa Caminhos 
da Paraíba. “É uma alegria 
participar de mais uma 
inauguração, ao lado do 

governador. Ontem estáva-
mos em Santo André, tiran-
do a cidade do isolamento 
e levando desenvolvimento 
para o local. Antes, eram 54 

cidades isoladas, mas até 
abril não restará nenhuma 
sem estrada. 	ico feliz por 
testemunhar a evolução do 
Estado”, frisou.

Ao lançar a edição 2017 do programa na presença de centenas de prefeitos, o governador Ricardo Coutinho (PSB), destacou que o ideal seria a adesão de todos os municípios do Estado

Foto: Secom-PB

Pacto pelo Desenvolvimento Social 
recebe a adesão de 217 municípios

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado do Desenvolvimen-
to e Articulação Municipal, 
encerrou a primeira fase 
do Programa SOMA – Pac-
to pela Aprendizagem na 
Paraíba, com a inscrição de 
217 municípios. O objetivo 
é fortalecer e estabelecer 
formas de colaboração para 
assegurar o Ensino 	unda-
mental na Paraíba atenden-
do o que institui o Pacto 
pelo Desenvolvimento So-
cial. Serão disponibilizados 
recursos na ordem de R$ 73 
milhões para as prefeituras.

O SOMA tem como ob-
jetivo o fortalecimento da 
educação no processo de al-
fabetização dentro dos anos 

iniciais, do 1º ao 3º ano do 
Ensino 	undamental, com 
capacitaão para os profis-
sionais envolvidos, oferta 
de materiais didático-peda-
gógicos das disciplinas de 
Português e Matemática, ca-
dernos do aluno e professor, 
vídeoaulas, além do acom-
panhamento pela Universi-
dade 	ederal da Paraí�a e 
uiz de 	ora ȋM
Ȍ.

A iniciativa do Governo 
do Estado tem por finalida-
de fazer com que os muni-
cípios adiram e atinjam as 
metas do IDEB do 5º ao 9º 
ano e aqueles que já atingi-
ram, possam manter a taxa 
de crescimento, para que 
até 2021, três anos antes da 
previsão do MEC, a Paraíba 

possa atingir cem por cento 
de alfabetização na idade 
certa, até o terceiro ano do 
Ensino 	undamental.

O Pacto pela Aprendiza-
gem na Paraíba se constitui 
em uma ação estratégica do 
Governo do Estado para me-
lhoria dos indicadores edu-
cacionais das redes públicas 
de ensino e estará disponi-
bilizando quatro objetos aos 
prefeitos que aderiram ao 
programa: a distribuição de 
ônibus escolares, 50 com 59 
lugares e 100 com capacida-
de para transportar 24 alu-
nos, além da distribuição de 
65 mil kits compostos por 
mesas e cadeiras escolares, 
destinados aos primeiros 
anos do Ensino 	undamen-

tal, �eneficiando crianas na 
faixa etária de 6 a 8 anos.

O mobiliário será or-
ganizado em kits de 210 
con�untos cada, suficientes 
para 6 salas de aula, totali-
zando 309 kits para doação. 
A parceria entre Governo e 
municípios também prevê a 
entrega de 100 laboratórios 
de Informática, com capaci-
dade de atendimento simul-
tâneo para 18 alunos indivi-
dualmente ou 36 em duplas. 
Os laboratórios devem ser 
utilizados pelos alunos dos 
Anos Iniciais e Anos 	inais 
do Ensino 	undamental.

Ainda dentro dos cri-
térios estabelecidos serão 
priorizados os municípios 
de menor população, de 

acordo com os dados for-
necidos pelo IBGE, e tam-
bém os municípios com 
menores indicadores edu-
cacionais (IDEB/2015) dos 
Anos Iniciais e Anos 	inais 
do Ensino 	undamental. 
Os projetos dos municí-
pios inscritos estão sendo 
analisados e homologados 
de acordo com os critérios 
estabelecidos no pacto e o 
resultado da seleção será 
pu�licado no �iário �ficial 
do Estado.

Apenas os municípios 
de João Pessoa, Campina 
Grande, Santa Rita, Guarabi-
ra, Gado Bravo e São Domin-
gos não manifestaram in-
teresse em firmar parceria 
com o Governo do Estado.
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Famílias cuja renda mensal não ultrapasse R$ 2,6 mil podem financiar imóveis de até R$ 144 mil, com descontos de até R$ 47,5 mil

Ministério reajusta limites de 
financiamento com uso do FGTS 

O Ministério das Cidades 
rea�ustou o limite de financia-
mento imo�iliário com uso do 
Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS) para opera-
Ùes concedidas por meio dos 
Programas Apoio à Produção 
de Habitações, Carta de Crédito 
Individual (CCI) e Carta de Cré-
dito Associativo ȋ��AȌ. � valor 
foi corrigido segundo o Andice 
�acional da �onstruão �ivil, 
�á a de renda do comprador foi 
rea�ustada pelo Andice �acio-
nal de Preos ao �onsumidor.

As informações foram 
detalhadas na Resolução nº 
ͺ͵ȀʹͲͳ, que esta�elece o 
valor má�imo do desconto 
para fins de pagamento de 
parte do valor do imóvel e as 
regulamentações dos progra-

mas ��I e ��A, que definem as 
f×rmulas de cálculo do �enefí-
cio, de acordo com o enquadra-
mento populacional do muni-
cípio, e de forma inversamente 
proporcional � renda familiar.

	amílias cu�a renda men-
sal não ultrapasse R$ 2,6 mil 
podem financiar im×veis de 
até �̈́ ͳͶͶ mil, de acordo com 
a região geográfica do país e 
com o porte populacional do 
município, contando com des-
contos de até �̈́ Ͷ,ͷ mil e ta�a 
de �uros de ͷΨ ao ano.

As famílias com renda 
mensal de até R$ 4 mil que 
optem pela compra de im×vel 
cu�o valor pode alcanar, tam-
�ém de acordo com a região 
do país e o porte do município, 
até �̈́ ʹ ͶͲ mil, terão descontos 
de até �̈́ ʹͻ mil, com ta�as de 
�uros a partir de ͷ,ͷΨ ao ano.

Prefeituras e Câmaras têm até 
hoje para entregar balancetes

Os órgãos das adminis-
traÙes municipais t²m pra-
zo até hoje, para a entrega 
dos �alancetes do m²s de 
janeiro de 2017 ao Tribunal 
de �ontas da Paraí�a.

Até ontem, de acordo 
com o sistema de acom-
panhamento de gestão do 
TCE-PB, das 223 prefeituras, 
80 já haviam entregue seus 
�alancetes de �aneiro. Além 
disso, ͳͷͻ ��maras Munici-
pais já apresentaram  seus 
�alancetes contá�eis.

O gestor que deixar de 
apresentar os �alancetes, no 
prazo esta�elecido, poderá 
responder por crime de res-
ponsabilidade e ato de im-
probidade administrativa, 
ficando su�eito �s penas pre-
vistas na Resolução Norma-
tiva nº 03/2014: multa pes-

soal no valor de �̈́ͳ.ͲͲͲ,ͲͲ, 
acrescido de �̈́ ͳͲͲ,ͲͲ, por 
dia de atraso a partir do se-
gundo dia.

Além da multa prevista 
no Art. ͳͳ da �esoluão e 
demais imputações legais, 
a �ei �rg�nica do ��E-P� 
prev², tam�ém, o �loqueio 
da movimentaão �ancária, 
oramentária e financeira, 
da entidade, estadual ou 
municipal que dei�ar de en-
tregar o �alancete mensal 
no prazo.

O presidente do Tribu-
nal de �ontas da Paraí�a, 
conselheiro André �arlo 
Torres Pontes lembrou que 
entre os dias 03 e 06 de ja-
neiro, o ��E-P� convocou 
todos os gestores pï�licos, 
contadores e assessores 
técnicos do Estado e dos 
Municípios para atualizaão 

cadastral no sistema ele-
trØnico do ��E Ȃ �ramita e 
Portal do Gestor, para que 
as  equipes técnicas dos mu-
nicípios pudessem ter aces-
so às diversas ferramentas, 
programas e procedimentos, 
que o Tribunal disponibiliza 
para ǲefetividade, efici²ncia 
e eficácia da gestão dos re-
cursos pï�licosǳ.

Ele destacou que a Au-
ditoria do Tribunal vem 
acompanhando as gestÙes e 
mantendo o acesso eletrØni-
co a�erto, �unto aos gestores 
cadastrados, interagindo 
com a troca de informaÙes 
e encaminhamento dos do-
cumentos e�igidos por lei, 
a e�emplo dos �alancetes, 
licitaÙes, contratos, o�ras, 
concursos, atos de gestão de 
pessoal e Prestação de Con-
tas Anual ȋP�AȌ.

Foto: Evandro Pereira

Gestor que deixar de apresentar os balancetes ao TCE poderá responder por crime de responsabilidade e improbidade administrativa

O pagamento à vista 
da �arteira �acional de �a-
�ilitaão ȋ���Ȍ para carro 
e moto ȋtipo AȀ�Ȍ chega a 
apresentar uma diferença 
de até R$ 684 nas autoes-
colas da 
rande oão Pes-
soa. �s preos variam de 
�̈́ ͳ.ʹͺ Ȃ na Autoescola 
Nossa Senhora de Fátima, 
no �airro Aeroclu�e, em 
oão Pessoa Ȃ até �̈́ ͳ.ͻͲ Ȃ 
na Autoescola Potiguar, em 
�anta �ita. á o pagamento a 
prazo varia de �̈́ ͳ.Ͷͷͺ até 
�̈́ ͳ.ͻͲ, respectivamente.

�s dados constam do 
levantamento feito pelo Se-
tor de pesquisa e estatística 
da Autarquia de Proteção e 
Defesa do Consumidor do 
Estado da Paraí�a ȋProconȌ, 
no período de ͷ a  deste 
m²s, em ͳʹ autoescolas de 
�a�eu�, oão Pessoa e �anta 
�ita. 

A pesquisa constatou 
ainda que a adião de cate-
goria A para quem já tem 
CHN tipo B difere R$ 487 e 
chega a custar de �̈́ Ͷ͵ na 
Autoescola �ossa �enho-
ra de 	átima até �̈́ ͻͷͲ na 
Autoescola Potiguar. á para 

pagamento a prazo, o valor 
varia �  ̈́ͶͲͷ, com preos de 
�  ̈́ͷͶͷ na Autoescola �ossa 
Senhora de Fátima para 
�̈́ ͻͷͲ nas Autoescolas 
Lima, em Bayeux, e Poti-
guar, em �anta �ita.

�o caso contrário, adi-
ão de categoria � para quem 
já tem A, os preços para pa-
gamento à vista variam de 
�̈́ ͻͷͲ na Autoescola �ide-
rança, em Cruz das Armas, 
em oão Pessoa, até �̈́ ͳ.ʹͷͲ 
na Autoescola Potiguar, com 
diferena de �̈́ ͵ͲͲ. á no 
pagamento a prazo, os pre-
os variam de �̈́ ͳ.ͲͲͲ nas 
Autoescolas �iderana e �i-
n�mica, em Manga�eira, na 
capital, até �̈́ ͳ.͵ʹͲ na Au-
toescola �ima.

O preço à vista da CHN 
para carro ȋtipo �Ȍ difere 
�̈́ ʹͺͲ, com a co�rana 
de �̈́ ͳ.ͳͲ na Autescola 
�ivramento, nos �ancá-
rios, em oão Pessoa, até �̈́ 
ͳ.ͶͷͲ na Autoescola �ide-
rança; enquanto a prazo va-
ria �̈́ ͵ͳͺ, com variaão de 
�̈́ ͳ.ʹͲ na Autoescola �i-
vramento até ͳ.ͷͺ  ͅna Autoes-
cola �ossa �enhora de 	átima.

CNH tem diferença de 
preço de até R$ 684

� �ousa rece�erá o �en-
tral-PE, enquanto o Campi-
nense terá pela frente o Serra 
Talhada-PE, fora do Estado, na 
estreia dos representantes da 
Paraí�a no �ampeonato �rasi-
leiro da �érie �, que terá início 
no dia ʹͳ de maio. �a segunda 
rodada, marcada para o dia ʹͺ 
de maio, a Raposa enfrentará o 
Itabaiana, em Campina Gran-
de, com o �ousa encarando o 
uazeirense, em solo �aiano. A 
definião aconteceu ontem, na 
divulgaão da ta�ela pela ��	. 

Ao todo, são ͺ clu�es na 
disputa, com representantes 
dos 26 estados brasileiros e 
�istrito 	ederal. Até ʹͲͳ, os 
classificados eram conheci-
dos ap×s a conclusão dos Es-
taduais na mesma tempora-
da. A partir de agora, os times 
envolvidos com a disputa da 
�érie � passam a contar com 
calendário de competiÙes 
para os dois semestres, como 
�á acontece com participantes 
das �éries A, � e �.

Sousa pega 
Central e 
Raposa o 
Serra Talhada

Quase 2 milhões de 
contri�uintes acertaram 
as contas com o �eão em 
uma semana de entrega da 
�eclaraão do Imposto de 
�enda Pessoa 	ísica ʹͲͳ. 
Segundo balanço divulga-
do pela �eceita 	ederal, 
ͳ.ͺͷͷ.ͶͶͳ declaraÙes fo-
ram rece�idas até ontem, 
de um total de 28,3 milhões 
de documentos esperados.

O prazo de entrega 
comeou no dia ʹ e vai até 
as ʹ͵hͷͻminͷͻs de ʹͺ de 
a�ril. � programa gerador 
da declaraão está dispo-
nível no site da �eceita 
	ederal. A declaraão do 
Imposto de Renda é obri-
gat×ria para quem rece�eu 
rendimentos tributáveis 
superiores a �̈́ ʹͺ.ͷͷͻ,Ͳ 
no ano passado.

�este ano, a declaraão 
do Imposto de Renda teve 
uma série de mudanas. As 
principais são a reduão da 
idade mínima, de ͳͶ para 
12 anos, na apresentação 
do CPF de dependentes e 

a incorporaão do �eceita-
net, programa usado para 
transmitir a declaraão, ao 
programa gerador do docu-
mento.

Precisa ainda declarar 
o Imposto de Renda quem 
rece�eu rendimentos isen-
tos, não tributáveis ou tri-
�utados e�clusivamente 
na fonte, cu�a soma foi su-
perior a R$ 40 mil; quem 
o�teve, em qualquer m²s 
de ʹͲͳ, ganho de capital 
na alienação de bens ou 
direitos su�eito � incid²n-
cia do imposto ou realizou 
operações em bolsas de va-
lores, de mercadorias e de 
futuros.

Quando se trata de 
atividade rural, é obrigado 
a declarar o contri�uinte 
com renda �ruta superior 
a �̈́ ͳͶʹ.ͻͺ,ͷͲǢ quem pre-
tende compensar pre�uízos 
do ano-calendário ʹͲͳ 
ou posteriores ou quem 
teve, em 31 de dezembro 
do ano passado, a posse ou 
propriedade de bens ou di-
reitos, inclusive terra nua, 
com valor total superior a 
�̈́ ͵ͲͲ mil.

Quase 2 milhões já 
entregaram o IR

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Wellton Máximo
Da Agência Brasi

Em um dia de ins-
ta�ilidade no mercado 
financeiro, a moeda nor-
te-americana voltou a 
su�ir e fechou no valor 
mais alto em quase dois 
meses. � d×lar comercial 
encerrou o dia de ontem 
vendido a �̈́ ͵,ͳͻͷ, com 
valorização de R$ 0,023 
ȋͲ,͵ΨȌ. A cotaão é a 
maior desde 19 de janei-
ro ȋ�̈́ ͵,ʹͲȌ.

A divisa chegou a 
operar em queda durante 
a manhã, mas reverteu a 
tend²ncia e disparou du-
rante a tarde. Por volta das 
16h30, atingiu R$ 3,197, 
a má�ima do dia. � d×lar 
su�iu ʹ ,Ψ em maro, mas 
acumula queda de ͳ,Ψ 
em ʹͲͳ.

Anteontem, o dólar 
tinha su�ido ap×s veícu-
los de comunicaão pu�li-
carem que o ministro da 
Fazenda, Henrique Mei-
relles, disse, em evento 
fechado em �rasília, que 
o governo estudaria ele-
var o Imposto sobre Ope-
raÙes 	inanceiras ȋI�	Ȍ 
so�re operaÙes cam�iais 
para reforar a arrecada-
ão. � pr×prio ministro 
desmentiu a declaraão 
horas mais tarde.

�utro fator que con-
tinuou a pressionar a co-
tação foi a divulgação de 
dados mais fortes que o 
previsto no mercado de 
tra�alho nos E�A.

Dólar a 
R$ 3,20 tem 
maior valor 
em 2 meses

Wellton Máximo
Da Agência Brasi

Nove testemunhas e uma 
declarante foram ouvidas on-
tem, na primeira audi²ncia de 
instrução e julgamento do pro-
cesso que envolve o estupro e 
assassinato da adolescente 
�e�eca �ristina Alves �imÙes Ȃ 
morta em 11 de julho de 2011, 
no tra�eto entre a casa da famí-
lia e o colégio em que estuda-
va, em Manga�eira �III, oão 
Pessoa. Entre as pessoas ou-
vidas estava a mãe de �e�eca, 
�eresa �ristina Alves �imÙes. 
� padrasto da vítima Edvaldo 
�oares é acusado de cometer 
os crimes e foi denunciado por 
estupro e homicídio dupla-
mente qualificado e pode ir a 
�ïri popular.

A audi²ncia foi conduzida 
pelo �uiz Marcos �illiam de �li-
veira, do ͳ͑ �ri�unal do ïri da 
capital, e terá continuidade no 

dia 17, a partir das 8h, no Fó-
rum �riminal. A previsão é que 
sejam ouvidas mais oito tes-
temunhas e declarantes, além 
do interrogat×rio com o réu 
Edvaldo �oares, ca�o da Polícia 
Militar, que está preso no 1º Ba-
talhão de PM, aguardando julga-
mento desde �ulho de ʹ Ͳͳ.

Com a oitiva das teste-
munhas e declarantes, inter-
rogatório e alegações, o ma-
gistrado irá analisar as provas 
colhidas, verificar se há indí-
cios de autoria e decidir se o 
réu vai a �ïri popular.

�e�eca saiu de casa �s 
hͷͲ para o colégio e não 
retornou. Ap×s dilig²ncias, o 
corpo da �ovem foi encontra-
do em um matagal na Praia de 
acarapé, �itoral �ul, com per-
furaÙes de �ala e vestígios de 
a�uso se�ual.

Caso Rebeca: nove são 
ouvidos na 1a audiência

O Governo Federal, 
por meio do Ministério da 
Integraão �acional, au-
torizou ontem a liberação 
de R$ 98 milhões para a 
Operação Carro-Pipa em 
diversos estados. 

Com o repasse de 
R$ 94 milhões efetua-
do anteontem, um to-
tal de R$ 192 milhões 
�á está disponível para 
que o E�ército faa o 
pagamento dos serviços 
prestados por pipeiros, 
nos meses de fevereiro 
e maro, para o funcio-
namento da operaão.

A Operação Carro-Pi-
pa federal atende cerca 
de 4 milhões de pessoas 
no Nordeste, Minas Ge-
rais e Espírito �anto. A 
e�pectativa é que mais de 
R$ 1 bilhão seja investido 
nas aÙes ainda este ano. 

A contrataão, sele-
ão, fiscalizaão e paga-
mento dos pipeiros é uma 
atribuição do Comando de 
Operações Terrestres (Co-
terȌ do E�ército �rasileiro.

Operação 
Carro-Pipa
ganha 
R$ 192 mi

Da Agência Brasil



Ano letivo
O comandante geral da Polícia Militar abriu 
ontem, na Estação Cabo Branco, o ano letivo 
do Centro de Educação da PM.  Página 7
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Em todo o Estado, cerca de 164 mil pessoas terão direito ao saque seguindo o cronograma de pagamento

Trabalhadores começam hoje a 
sacar contas inativas do FGTS

Vinte e cinco mil tra-
balhadores paraibanos que 
nasceram nos meses de ja-
neiro e fevereiro começarão 
a sacar hoje o dinheiro das 
contas inativas do Fundo de 
Garantia por Tempo de Ser-
viço (FGTS). Para atender 
a demanda as agências da 
Caixa Econômica Federal, 
abrirão as portas a partir 
das 8h, para pagamento ex-
clusivo do FGTS. Em todo o 
Estado, aproximadamente 
164 mil trabalhadores te-
rão direito ao saque seguin-
do o cronograma do calen-
dário de pagamento. 

Com os saques do fun-
do serão injetados na eco-
nomia do Estado R$ 149 
milhões. Pelo calendário de 
pagamento a partir do dia 
10 de abril, poderão sacar 
o �enefício os tra�alhado-
res paraibanos nascidos 
nos meses de março, abril 
e maio.

O contador Fábio Araú-
jo, que tem direito a sa-
car R$ 6 mil, disse que o 
dinheiro chegou na hora 
certa, porque estava preci-
sando trocar o carro. “Esse 
dinheiro vai me propor-
cionar uma grande alegria 
porque meu carro já tem 
cinco anos de uso e agora 
vou poder vendê-lo e com-
prar um novo ou um semi-
novo. Enfim esse governo 
tomou uma atitude que be-
neficia o tra�alhador. Afinal 
esse dinheiro é nosso, es-
tava retido, mas agora está 
chegando a nossas mãos 
para fazermos o que qui-
ser”, disse o contador feliz 
com a situação.

José Alves
zavieira2@gmail.com

Com os saques das 
contas inativas do 
Fundo de Garantia, 
serão injetados na 
economia do Estado 

R$ 149 milhões

Quem pode sacar:
O trabalhador que pediu demissão ou foi demitido por justa causa até 31 de dezembro de 
2015. Antes da publicação da Medida Provisória, o trabalhador somente poderia sacar caso 
permanecesse três anos fora do Regime do FGTS ou em caso de aposentadoria, utilização para 
moradia ou determinadas doenças previstas em lei.

Como ter acesso ao saldo:
Basta entrar no site da Caixa (www.caixa.gov.br/contasinativas) colocar o número do CPF e em 
seguida o número do título de eleitor que você saberá se tem direito ao saque, o valor que tem 
a receber, a data do saque e os canais disponíveis para realização do pagamento. Outra opção 
de atendimento aos trabalhadores é o Serviço de Atendimento ao Cliente pelo 0800 726 2017. 
Para realizar a consulta do saldo no 0800 ou no site, o trabalhador deve informar seu número 
de CPF e PIS/PASEP (NIS). 

Agências que abrirão no sábado:
Na Paraíba, onze Agências terão atendimento exclusivo amanhã (sábado 11) das 9h às 15h. 
Em João Pessoa abrirão as agências Cabo Branco e Trincheiras (região do centro), Cruz das 
Armas e Epitácio Pessoa. Ainda na Região Metropolitana da capital as Agências Bayeux (Av. 

Liberdade) e Santa Rita (Av. Flávio Ribeiro Coutinho). A Agência Campina Grande (Rua Epitá-
cio Pessoa) e Agência Borborema em Campina Grande.  As Agências Patos (Shopping Guedes), 
Sousa  e Cajazeiras completam a relação.

Canais de pagamento e documentação:
Valores até R$ 1.500,00 podem ser sacados no autoatendimento, somente com a senha do 
Cidadão. Para valores entre até R$ 3 mil, o saque pode ser realizado com o Cartão do Cidadão 
e senha no autoatendimento, lotéricas e correspondentes Caixa. Acima de R$ 3 mil os saques 
só poderão ser realizados nas agências. Para valores acima R$ 10 mil é obrigatória a apresen-
tação de todos os documentos trabalhistas.

Calendário de pagamento:
 Abertura do calendário Trabalhadores Nascidos
        10 de março      janeiro e fevereiro
        10 de abril      março, abril e maio
        12 de maio      junho, julho e agosto
        16 de junho      setembro, outubro e novembro
        14 de julho      Dezembro

Fique sabendo

Será realizado hoje (10), o II 
Encontro Estadual do Programa 
Água Doce na cidade de Campina 
Grande. O evento está marcado 
para iniciar às 9h, no auditório 
da Universidade Estadual da Pa-
raí�a, no prédio da �entral de 
Aulas.  O evento tem como obje-
tivo reunir integrantes da coor-
denação nacional e estadual do 
programa, prefeitos, secretários 
municipais, além de represen-
tantes das comunidades contem-
pladas com sistemas de dessali-
nização em funcionamento e os 
que estão em obras. 

O evento será aberto ao pú-
blico e entre os principais te-
mas que serão abordados no 
encontro estão a execução do 
programa �gua �oce na Paraí-

ba demonstrando os diferentes 
estágios de desenvolvimento do 
programa debatendo atuação 
dos componentes: mobilização 
social, dessalinização, obras civis 
e sustentabilidade ambiental. 

O público ainda vai poder 
acompanhar esclarecimentos so-
bre como aderir ao Água Doce, a 
forma de gestão, horários de fun-
cionamento, cadastros das famí-
lias, entre outros assuntos.

Analistas ambientais e con-
sultores do Ministério do Meio 
Ambiente (MMA) já estão na 
Paraí�a para participarem do 
encontro. De acordo com analis-
ta ambiental do MMA,  Samuel 
�oelho �odrigues, a Paraí�a vem 
se destacando na execução do 
programa. ǲA Paraí�a vai ser o 

primeiro Estado brasileiro a re-
ceber o Encontro Estadual Água 
�oce e eu fico feliz com o empe-
nho do Estado em executar bem 
o programa. Visitei os Sistemas e 
percebo que as obras vêm sendo 
bem executadas, destacando po-
sitivamente a Paraí�a por issoǳ, 
acrescentou.

�a Paraí�a, ͵ municípios 
serão contemplados com o Água 
Doce. O programa tem como prin-
cipal objetivo levar água de qua-
lidade para o consumo humano, 
extraindo o excesso de sais exis-
tentes nas águas subterrâneas, 
através do sistema de dessali-
nizaão. A meta é construir ͻ͵ 
sistemas de dessalinização be-
neficiando apro�imadamente ͷͲ 
mil pessoas do Semiárido parai-

bano. Até o momento, o Governo 
do Estado já investiu mais de R$ 
ʹ.ͷͲͲ.ͲͲͲ,ͲͲ no �gua �oce.

Para o secretário de Estado 
da Infraestrutura, �ecursos �í-
dricos, Meio Ambiente e Ciên-
cia e tecnologia, João Azevedo, 
o Estado está empenhado para 
executar o convênio. “Tivemos 
diversas reuniões internas com 
a coordenação estadual do pro-
grama, fiscais do Ministério do 
Meio Ambiente e também com 
a Fundação de Apoio a Pesquisa 
da Paraí�a, a 	apesq, para que a 
gente possa agilizar a execução 
do Água Doce e atingir a meta 
de construão dos ͻ͵ sistemas 
de dessalinização o mais rápido 
possívelǳ, ressaltou.

O programa Água Doce é 

uma ação do Governo Federal, 
coordenada pelo Ministério do 
Meio Ambiente, em parceria com 
cerca de 200 instituições fede-
rais, estaduais, municipais e so-
ciedade civil, que atende priori-
tariamente comunidades rurais 
localizadas no Semiárido bra-
sileiro e faz parte do Programa 
Água para Todos do Plano Brasil 
Sem Miséria.

Para um município ser con-
templado com o Programa Água 
Doce, é necessário atender al-
guns critérios como: 1 - IDH mu-
nicipal (PNUD); 2 - Taxa de mor-
talidade de crianças menores de 
um ano por mil habitantes por 
município ȋ�ata���ȌǢ ͵ - Pluvio-
metria (mm/ano); 4 - Intensida-
de da pobreza.

Governo realiza Encontro do Programa Água Doce

Para atender a demanda, as agências da Caixa Econômica Federal abrirão as portas às 8h, para pagamento exclusivo das contas inativas do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço

Foto: Evandro Pereira
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Danielle Martins contratava serviços que eram pagos com cheques sem fundo e realizava outras negociações fraudulentas

Polícia prende empresária por 
fraudes superiores a R$ 100 mil 

A Polícia Civil da Pa-
raíba, por meio da Dele-
gacia de Defraudações e 
Falsificações (DDF) de 
João Pessoa, prendeu, na 
manhã de ontem (9), Da-
nielle Almeida Martins, 
suspeita de realizar di-
versas fraudes na capital. 

De acordo com o dele-
gado Lucas Sá, a suspeita 
Danielle Almeida é empre-
sária e atua há pelo menos 
um ano em João Pessoa, 
com empresas instaladas 
em dois shoppings e uma 
terceira filial instalada em 
um local exclusivo para 
food trucks. 

“Recebemos a in-
formação que Danielle 
Martins era suspeita de 
contratar serviços de di-
versos profissionais, no 
valor aproximado de R$ 
30 mil, para a fabricação 
dos quiosques utilizados 
nas suas empresas, emi-
tindo cheques bancários 
como forma de pagamen-
to. Posteriormente, os 
cheques repassados por 
Danielle eram devolvidos 
sem provisão de fundos 

e por contraordem frau-
dulenta. Ela também é 
suspeita de negociar imó-
veis (locação de flats de 
luxo) e produtos impor-
tados dos Estados Unidos 
de maneira fraudulenta, 
apropriando-se indevida-
mente dos valores nego-
ciados”, disse a autorida-
de policial, acrescentando 
que a suspeita chegou a 
simular depósitos ban-
cários e a orientar as ví-
timas a conferirem suas 
contas bancárias, infor-
mando que havia feito de-
pósitos correspondentes 
à devolução dos valores 
apropriados. 

A suspeita foi presa 
em um apartamento de 
luxo no bairro do Cabo 
Branco, na capital. A DDF 
vai prosseguir nas dili-
gências necessárias para 
a identificação de ou-
tras pessoas envolvidas 
nas fraudes em execução 
(comparsas) e na identi-
ficação de outras vítimas 
da suspeita, para que os 
prejuízos causados sejam 
devidamente ressarcidos.

Ação policial

PC detém cinco homens e apreende 
20 quilos de maconha em Santa Rita

A Polícia Civil da Pa-
raíba, por meio do tra-
balho investigativo de 
equipes da 5ª Delegacia 
Seccional, com sede em 
Santa Rita, realizou, na 
manhã de ontem (9), a 
Operação Vício, com o 
objetivo de desarticular 
um esquema de tráfico 
de drogas na cidade. Du-
rante cumprimento de 
mandados judiciais, cinco  
homens foram presos, e 
aproximadamente 20 qui-
los de maconha apreendi-
dos, além de uma balança 
de precisão, câmeras de 
monitoramento utiliza-

das pelos suspeitos, ar-
mas e munições, e ainda 
apreendido um veículo 
que era utilizado na ação 
criminosa.   

O delegado Everaldo 
Medeiros explicou que a 
operação aconteceu nos 
bairros Alto das Popula-
res e Tibiri. “O grupo já 
estava sendo investigado 
desde dezembro do ano 
passado e hoje deflagra-
mos a operação, com a 
prisão de Ezequiel Costa 
da Silva, 25 anos, Ericle-
nes Alves Rodrigues, 23 
anos, João Roberto da Sil-
va Filho, 50 anos, Eriton 

Costa da Silva, 19 anos, e 
Bruno Henrique da Silva, 
21 anos”, revelou.

De acordo com infor-
mações policiais, o carro 
apreendido, um GM Co-
balt, pertence à esposa de 
Ezequiel,  apontado como 
o líder da quadrilha que 
utilizava até câmeras de 
monitoramento nos locais 
do tráfico. Dos cinco pre-
sos, dois já se encontram 
no Presídio Padrão de 
Santa Rita, Eriton Costa já 
responde por tentativa de 
homicídio e Bruno Henri-
que por tráfico de droga.  

Os suspeitos foram 

autuados pelos crimes, 
tráfico de entorpecentes, 
associação para o tráfico 
e ainda por posse de arma 
de fogo. Os presos serão 
apresentados na manhã 
desta sexta-feira (10) em 
audiência de custódia, 
ficando à disposição da 
Justiça. 

O delegado Everaldo 
Medeiros informou que as 
investigações continuarão 
no intuito de desarticular 
toda organização, já que 
informações sigilosas dão 
conta de que existem ou-
tros suspeitos que com-
põem esse grupo.

Maconha, armas, munições e 
câmeras de monitoramento 
estavam em poder dos bandidos

Foto: Secom-PB

As Polícias Civil e 
Militar da 4ª Área In-
tegrada de Segurança 
Pública, com sede na 
cidade de Bayeux, de-
sencadearam, na manhã 
de ontem (9), a Opera-
ção Surdina II. Foram 
12 mandados de busca 
e apreensão expedidos 
pela Justiça. Na ação, 
duas pessoas foram pre-
sas em flagrante e outra 
por força de um manda-
do de prisão. 

De acordo com o 
delegado Diego Garcia, 
a operação ocorreu em 
toda a cidade de Bayeux, 
e foram apreendidos: 
drogas (maconha, crack, 
cocaína), pés de maco-
nha, balança de precisão, 

uma quantia em dinhei-
ro e ainda um simulacro 
de arma de fogo. Foram 
presos: Rogério Barbosa 
do Nascimento; Emanoel 
Jorge da Costa e ainda 
Renan Sousa.

Os três presos fo-
ram encaminhados para 
a sede da 4ª Delegacia 
Seccional, em Bayeux, 
onde prestarão depoi-
mento. Eles responde-
rão pelo crime de tráfico 
de drogas e ainda um 
deles, Renan Sousa, vai 
responder também pela 
posse ilegal de acessório 
de arma de fogo. O trio 
será encaminhado para 
a audiência de custódia, 
para receber as orienta-
ções judiciais.

Três são presos em 
operação na capital

Policiais da 1ª Com-
panhia de Choque do 
Batalhão de Operações 
Especiais (Bope) pren-
deram dois homens e 
apreenderam um adoles-
cente que são suspeitos 
de realizar vários assal-
tos a residências, nas úl-
timas semanas, em João 
Pessoa. O trio, que já vi-
nha sendo monitorado, 
foi interceptado no mo-
mento em que se prepa-
rava para invadir a casa 
de um aposentado, no 
bairro 13 de Maio.

Segundo informa-
ções do comandante da 
1ª Companhia de Choque 
do Bope, capitão Bru-

no Rodrigues, quando 
as equipes chegaram, os 
três tinham acabado de 
pular o muro da residên-
cia. “Montamos um cerco 
e interceptamos o trio 
logo após o anúncio do 
assalto. Eles são morado-
res do bairro da Penha, 
na capital, e estavam em 
um carro com placas de 
Santa Rita”, detalhou.

Os suspeitos foram 
identificados como Ed-
mílson Rosano de Oli-
veira Júnior, de 23 anos; 
Igor Souza da Silva, 21; 
e um adolescente, de 17. 
Os três foram levados 
para a Central de Polícia 
Civil, no Geisel.

Policiais frustram 
assalto à residência 

PM retira de circulação armas de fogo 
e comprimidos de anfetaminas em JP

Casal suspeito de usar documentos falsos 
para fraudar INSS é detido em Pombal

A Polícia Militar re-
tirou de circulação duas 
armas de fogo, maconha, 
crack, cocaína e compri-
midos de anfetaminas, du-
rante ação de combate ao 
tráfico de drogas, realiza-
da na última quarta-feira 
(8), na comunidade Jar-
dim Itabaiana, no bairro 
do Cristo Redentor, na ca-
pital. Mais de 20 policiais 
do Regimento de Polícia 
Montada (RPMont), Canil 

do Batalhão de Operações 
Especiais (Bope) e Força 
Regional ocuparam a co-
munidade à procura de 
traficantes.

De acordo com o ca-
pitão Clecitoni Albuquer-
que, quando as viaturas 
chegaram na comunidade, 
foi visto um grupo de pes-
soas correndo e entrando 
em uma casa. “Iniciamos a 
perseguição e nessa casa 
onde eles entraram, foram 

encontrados um revólver 
calibre 38 e uma pistola 
calibre 380. Os suspeitos 
fugiram pela porta de trás 
e uma mulher de 20 anos, 
que estava na residência, 
foi detida”, disse.

Os policiais continua-
ram as buscas e recebe-
ram informações de que 
os traficantes escondiam 
drogas no cemitério, que 
ficava próximo. O cão Mes-
si, labrador do canil do 

Bope, farejou e encontrou 
as drogas nas caixas onde 
são guardadas as ossadas 
humanas. No total, foram 
apreendidos mais de 1kg 
de maconha, mais de 200 
embalagens com cocaína, 
uma pedra grande de crack 
e 132 comprimidos entor-
pecentes.

As armas, as drogas e a 
mulher detida na ação fo-
ram levadas para a Central 
de Polícia Civil, no Geisel.

O trabalho investiga-
tivo da Polícia Civil da Pa-
raíba, com a participação 
de equipes das cidades de 
Sousa e Pombal, na 19ª De-
legacia Seccional, resultou 
na apreensão de documen-
tos falsos e vários cartões 

de contas bancárias na re-
sidência de Antônio Pereira 
Fernandes e Simone Bezer-
ra Pereira. A ação aconte-
ceu na manhã de ontem (9), 
no sítio Umari, zona rural 
de Pombal. 

De acordo com os in-

vestigadores, ambos são 
suspeitos de receber bene-
fícios do INSS com a utiliza-
ção de nomes falsos cons-
tantes desses documentos. 
O material foi apreendido 
em decorrência de manda-
do de busca e apreensão ex-

pedido pela 2ª Vara da Co-
marca de Pombal, porque 
havia suspeita da prática de 
desvio de energia elétrica.

Os presos e todos os 
documentos apreendidos 
foram conduzidos para a 
Polícia Federal em Patos.
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Unidade da Polícia Militar da Paraíba é referência no País na formação de profissionais de segurança pública

Comandante abre ano letivo 
do Centro de Educação da PM

O comandante-geral da 
Polícia Militar, coronel Euller 
�haves, a�riu oficialmente o 
ano letivo do Centro de Educa-
ção da PM, unidade que é re-
ferência no país na formação 
de profissionais de segurana 
pública. A abertura foi feita 
ontem (9) durante aula inau-
gural, na Estação Cabo Branco 
– Ciência, Cultura e Artes, em 
João Pessoa.

A palestra de abertura 
das atividades educacionais 
foi realizada pelo coman-
dante-geral da instituição, 
que mostrou a evolução da 
Polícia Militar da Paraíba ao 
longo dos últimos anos, com 
o melhoramento de indica-
dores humanísticos dentro 
da corporação e resultados 
práticos para a sociedade, 
mas falando também de uma 
série de desafios que estão 
sendo estudados para evo-
luir ainda mais.

“Tudo são propostas a 
serem apresentadas, dentro 
de uma leitura de cenário 
nacional e análise técnica e, 
caso sejam aprovadas, terão 
um período de transição e 
adaptação para serem colo-

cadas em prática. Uma delas 
é em relação à formatação do 
ingresso nos cursos e sele-
ções da PM, com a exigência 
do curso superior de Direito 
para o Curso de Formação de 
�ficiais e o �urso de 	orma-
ção de Soldados continuar 
sendo através de Ensino Mé-
dio, mas com o soldado tendo 
a oportunidade de sair for-
mado já com nível superior, 
como tecnólogo. Para as sele-
ções internas, também serão 
propostas mudanças, com o 
curso de sargentos tendo a 
exigência de curso superior, 
mas claro que só depois de 
um período de adaptação de 
alguns anos, não tendo efei-
to imediato”, disse o coronel 
Euller.

A aula inaugural foi rea-
lizada com o auditório lotado 
de policiais dos cursos de 
formaão de oficiais, curso 
de ha�ilitaão de oficiais, 
curso de formação de sar-
gentos e curso de formação 
de soldados, que prestigia-
ram a palestra do chefe da 
instituição e retomaram as 
atividades pedagógicas para 
o ano de 2017. A abertura foi feita ontem, durante aula inaugural, no auditório da Estação Cabo Branco – Ciência, Cultura e Artes, em João Pessoa

Os kits são compostos de acordo com a faixa etária dos estudantes
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Governo realiza segunda etapa da 
Formação para Gestores Escolares

A segunda etapa do Cur-
so de Formação Continuada 
para Gestores Escolares está 
sendo realizada em João Pes-
soa para gestores da 1ª e par-
te da 14ª Gerências Regionais 
de Educação (GRE). O evento 
teve início na última terça-
-feira (8) e vai até hoje (10), 
no Centro de Formação de 
Educadores Professora Elisa 
Bezerra Mineiros, em Manga-
beira, na capital.

A capacitação é uma 
promoção do Governo do 
Estado, por meio da Secre-

taria de Estado da Educação 
(SEE), e tem como objetivo 
investigar discussões de es-
tratégias e princípios que 
garantam o dinamismo das 
relações dentro e fora do 
ambiente escolar, propor-
cionando refle�Ùes críticas 
sobre a organização escolar, 
bem como sobre as relações 
de poder nas instituições 
educacionais, com vistas ao 
repensar das práticas edu-
cativas desenvolvidas na es-
cola.

Na mesma data o curso 

também acontece em Alagoa 
Grande, para gestores da 2ª, 
12ª e parte da 14ª GREs, re-
alizado no Centro de Treina-
mento e Formação de Profes-
sores de Alagoa Grande e em 
Patos para gestores da 5ª, 6ª, 
7ª e 11ª GREs, na Igreja de 
Santo Antônio. 

Nos dias 13, 14 e 15 a 
formação acontecerá em 
Campina Grande para gesto-
res da 3ª e 4ª GREs no Centro 
de Formação de Educadores 
de Campina Grande e em 
Sousa, para gestores da 8ª, 

9ª, 10ª e 13ª, no Centro de 
Ciências Jurídicas e Sociais. 

A ação está sendo pro-
movida pela SEE por meio da 
Subgerência de Desenvolvi-
mento e 	ormaão dos Profis-
sionais da Educação/ Gerência 
de Recursos Humanos da SEE, 
cumprindo a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional 
(LDBEN). Voltado para gesto-
res da Rede Estadual de En-
sino, o curso é norteado pela 
gestão democrática como fun-
damento de uma educação de 
qualidade social.

Amanhã

Praia do Cabo Branco sediará 
Festival de Movimentos e Sons

A segunda edição do 
Festival de Movimentos, Cor-
po, Sabores e Sons (Femocs) 
acontece amanhã, 11 de mar-
ço, na Praia de Cabo Branco, 
em frente ao Sesc, em João 
Pessoa. O evento reúne ações 
voltadas a estudantes uni-
versitários e ao público em 
geral, todas gratuitas.

Para os universitários, 
são oferecidas ʹ͵ oficinas 
nas modalidades: cultura, 
esportes de praia, práticas 
integrativas e atividades no 
mar (essas, ministradas em 
Picãozinho). Cada estudante 
poderá participar de duas 
oficinas. As inscriÙes termi-
nam hoje e podem ser reali-
zadas no www.redeparaiba-
emmovimento.com.br.

As demais atividades 
são de livre participação, 
como as apresentações mu-
sicais e os aulões de Ritmos 
e de Biodança. Além disso, 

será possível apreciar o ar-
tesanato das mulheres da 
Praia da Penha, conhecer 
a Comida Fit (low carb) ou 
saborear as delícias trazidas 
pela Sociedade Vegetariana 
Brasileira (SVB - núcleo João 
Pessoa).

A SVB-JP promoverá, 
durante todo o evento, uma 
feira gastronômica que ofe-
recerá doces, salgados e su-
cos, entre as diversas opções 
livres de quaisquer ingre-
dientes de origem animal 
que estarão disponíveis em 
ͳͳ estandes �á confirmados 
(VegLeve, Querido Suco, São 
Chico, Karranka restaurante, 
Gato Doce, Vegulla, Nutri De-
tox, Delízias da Terra, Abraço 
Rural, Let’s Girl Vegan e Dona 
Fruta). 

 O evento será também 
registrado pela equipe de 
drones e aeromodelos da 
Universidade Federal da 

Paraíba (UFPB), sendo mais 
uma atração ao público em 
geral.

 
Realização
O Femocs/Praia é uma 

realização da Rede Paraíba 
em Movimento (RPM), vin-
culada ao Laboratório de 
Estudos sobre Lazer, Cultura, 
Esporte, Turismo e Socie-
dade do Departamento de 
Educação Física do Centro de 
Ciências da Saúde (LACES-
TUS/DEF/CCS/UFPB), em 
parceria com a Pró-Reitoria 
de Extensão e Assuntos Co-
munitários (PRAC/UFPB).

A RPM foi criada no 
ano passado e promoveu, 
em outubro, a primeira edi-
ção do Femocs. O evento foi 
idealizado pela professora e 
pesquisadora Dilma Brasilei-
ro (DEF/CCS) e conquistou 
seus objetivos ao permitir 
que estudantes da UFPB 

mostrassem seus talentos 
em diferentes áreas do co-
nhecimento e compartilhas-
sem experiências de lazer, 
com destaque à importância 
da promoção da qualidade 
de vida e à interação entre 
alunos de diferentes cursos 
da graduação e pós-gradua-
ção da universidade. A pro-
posta para a versão praia é 
estender o projeto a todos os 
estudantes universitários de 
instituições públicas e pri-
vadas de Ensino Superior da 
Paraíba.

São apoiadores do Fe-
mocs/Praia, o Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba (IFPB), 
a Federação do Comércio de 
Bens e de Serviços do Estado 
da Paraíba (Fecomércio/PB 
- Sesc-Paraíba), o Corpo de 
Bombeiros, o Sebrae, a Aca-
demia AcquaR1 e Gesports 
Marketing Esportivo.

Mais de 300 crianças 
e adolescentes de famílias 
de baixa renda dos muni-
cípios de Campina Grande 
e Alagoa Grande, na Paraí-
ba, serão beneficiados com  
kits de material pedagógico 
dentro da campanha Crian-
ça Nota 10 — Proteger a 
infância é acreditar no fu-
turo. A iniciativa promovida 
pela Legião da Boa Vontade 
(LBV) visa apoiar os pais 
que não têm recursos para a 
compra do material escolar 
e contribuir para o combate 
ao analfabetismo. Em Cam-
pina Grande, o evento come-
çará hoje às 10h, no Centro 
Comunitário da LBV. E na 
cidade de Alagoa Grande, às 
14h, na Escola Municipal Jo-
aquim Clementino da Silva 
Freire.  

Após a entrega do ma-
terial para 200 crianças e 
adolescentes da instituição 
em João Pessoa, a campanha 
da LBV ampliou o atendi-
mento no interior do Esta-
do beneficiando famílias de 
Alagoa Grande. Os kits são 
compostos de acordo com a 
faixa etária dos estudantes 
e contém itens como: estojo, 
lápis preto e de cor, cane-
tas, apontador, borrachas, 
tesoura, tubos de cola, tinta 

guache, cadernos, mochila, 
régua, entre outros.

Como ajudar
Para a realização da cam-

panha, a LBV conta com do-
ações da população, de cola-
boradores, de voluntários, de 
empresas parceiras e o apoio 
da mídia. As doações podem 
ser feitas pelo sitewww.lbv.org 
ou pelo tel.: 0800 055 50 99. 

A LBV
A Legião da Boa Vonta-

de acredita que a educação 
iluminada por valores éti-
cos, espirituais e ecumêni-
cos transforma o ser huma-
no para melhor, por isso, há 
mais de 67 anos, ela atua ao 
lado das populações em situ-
ação de vulnerabilidade so-
cial. Nas cinco escolas e nos 
66 Centros Comunitários de 
Assistência Social que aten-
dem crianças e adolescentes, 
a LBV oferece o apoio neces-
sário às famílias para que 
os filhos tenham acesso � 
educação e a garantia e pro-
teção de seus direitos, além 
de outros �enefícios, realiza 
atividades socioeducativas, 
esportivas, culturais, artís-
ticas, lúdicas e recreativas e 
projetos permanentes de in-
centivo à leitura.

Alunos recebem hoje 
kits escolares da LBV
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Pedra das Pinturas, com suas inscrições rupestres datadas da pré-história, é um dos locais mais visitados pelos turistas no município de Solânea

Casarão de Manoel Moreira envolve histórias místicas do antigo dono Casa onde morreu o cearense considerado o “Apóstolo do Nordeste”

Fotos: Eduardo Araújo

Solânea tem rota 
de turismo rural

A cidade de Solânea, 
a 143 km de João Pessoa, 
tem uma localização pri-
vilegiada e estratégica, 
pois, em um raio de 76 
km, atinge 50 municípios 
circunvizinhos. A maioria 
dessas cidades faz negócio 
em Solânea, tanto na feira 
livre, quanto em seu forte 
comércio, que se destaca 
em toda a região do Brejo 
e Agreste da Paraíba.

Lugar plano e de cli-
ma europeu, Solânea está 
a 626m, sendo a cidade 
mais fria da Paraíba e al-
cançando o auge do seu 
clima na rota cultural Ca-
minhos do Frio.

�ão pode ficar de 
fora o turismo rural, por 
isso há uma rota no mu-
nicípio (@encantosdo-
brejo) que leva o turista a 
contemplar os seus casa-
rões históricos, artesana-
to local, engenho, casas de 
farinha, inscrições rupes-
tres e o famoso em todo o 
Brasil Santuário de Santa 
Fé, atraindo turistas dos 
mais diversos lugares do 
Nordeste com o seu forte 
turismo religioso.

Todos os anos, no dia 
19 de fevereiro, há uma 
grande caminhada par-
tindo da Igreja Matriz, 
até o Santuário, na saída 

da cidade, perfazendo 
uma Romaria de 14km. 
O grande fundador do 
lugar, o padre Ibiapina, 
ajudou a muitas vítimas 
da cólera e da seca no 
século XIX, e devido a 
muitas graças alcança-
das, está em processo de 
canonização no Vaticano, 
levando em pouco tempo 
o nome de Solânea a uma 
propagação mundial.

Conheça Solânea e 
desfrute do seu clima acon-
chegante, seu turismo ru-
ral, sua cultura repleta de 
artistas e sua economia 
que se fortalece a cada dia 
no cenário paraibano.

Lugar plano e de 
clima europeu, 
Solânea está a 
626 metros de 

altitude, sendo o 
município mais 
frio da Paraíba, 
e alcançando o 

auge do seu clima 
na Rota Cultural 
Caminhos do Frio 

Unidades habitacionais serão construídas no bairro Itararé, com energia solar e reaproveitamento de água

Cehap destina residencial  
para comerciários de CG

Parte das unidades habi-
tacionais do Residencial Sol 
Nascente, que a Companhia 
Estadual de Habitação Popu-
lar (Cehap) vai construir no 
bairro do Itararé, zona Les-
te de Campina Grande,  será  
destinada aos trabalhadores 
do comércio da cidade. Foi 
o que ficou acertado duran-
te reunião da presidente da 
Cehap, Emília Correia Lima, 
com o presidente do Sindica-
to dos Comerciários de Cam-
pina e região, José do Nasci-
mento Coelho.

O sindicalista José do 
Nascimento Coelho disse 
que vem lutando por este 
pleito há mais de dois anos. 
Ele afirmou que é de grande 
importância  a destinação 
de uma quota das casas para 
os comerciários. “Essa desti-
nação vai oportunizar esses 
trabalhadores a realizar o 
sonho da casa própria com 
investimento, inclusive, do 
FGTS e ainda contemplados 
com o subsídio do Programa 
Minha Casa, Minha Vida”, fri-
sou Coelho.

De acordo com sindi-
calista, trata-se de um con-
domínio fechado em área 
privilegiada da cidade, ofere-
cendo toda infraestrutura de 
uma construção moderna, 
com energia solar, reaprovei-
tamento de água e outros be-
nefícios.  �em falar no valor 
da prestação, que pelos cál-
culos da própria Cehap deve 

Chico José 
chicodocrato@gmail.com

ficar em torno de  �̈́ ͶͲͲ.   
Os comerciários interessa-
dos em adquirir os imóveis 
devem procurar o sindicato 
para mais informações. A 
previsão é de que o condo-
mínio seja concluído em um 
período de um ano e meio.

O total de unidades re-
sidenciais para os comerciá-
rios será conhecido depois 
de concluídas as inscrições 
desses profissionais para 
o novo condomínio que a 
Cehap começará a construir 
nos próximos dias em Cam-
pina Grande. 

Localização
Para a construção do 

Residencial Sol Nascente, o 
Governo do Estado, por meio 

da �ehap, firmou parceria 
com a Cipresa Empreendi-
mentos, uma empresa que 
possui mais de 30 anos de 
atuação no mercado imo-
biliário, voltada para o de-
senvolvimento da região da 
Borborema. Mediante essa  
parceria,  a Cehap pretende 
construir mais 352 unidades 
habitacionais na cidade de 
Campina Grande.

O Residencial Sol Nas-
cente será construído com 
localização privilegiada no 
bairro Itararé, próximo a es-
colas, faculdades, supermer-
cados, shoppings e vários 
outros equipamentos. Serão 
22 blocos com 16 aparta-
mentos, divididos em sala 
para dois ambientes, dois 

quartos, banheiro, cozinha e 
área de serviço.

O projeto ainda contem-
pla infraestrutura completa 
com salão de festas, quadra 
poliesportiva, playground, 
praças e terá a sustentabili-
dade e a economia em desta-
que, com um sistema de rea-
proveitamento de água e o 
uso parcial de energia solar.

A oportunidade será 
oferecida para famílias com 
renda de até �̈́ ʹ.͵ͷͲ,ͲͲ 
através do Programa Minha 
Casa, Minha Vida, Faixa 1,5. 
�a cola�oraão firmada, se-
rão ofertadas condições ex-
clusivas para os inscritos na 
Companhia, com taxas redu-
zidas de juros e ainda o uso 
do FGTS como entrada.

Foto: Divulgação

Técnico usa topógrafo para fazer o levantamento da área onde o condominio residencial será erguido em Campina Grande

A Secretaria de Polí-
ticas Públicas para as Mu-
lheres de Cabedelo (SEPM) 
lançou ontem, durante o IV 
Fórum da Mulher de Cabe-
delo, o projeto Mel de Ro-
sas, que visa dar apoio às 
mulheres vítimas de cân-
cer e violência. O fórum, 
que faz parte das comemo-
rações do Dia Internacio-
nal da Mulher, foi realizado 
no Cabedelo Clube e abor-
dou o tema Mulher, Família 
e Sociedade. 

Houve ainda apresen-
tações artísticas, exposição 
das peças da coleção do 
Projeto Ondinas e home-
nagens a três mulheres da 
comunidade por suas his-
tórias de vida e luta contra 
o câncer. O tema central 
do encontro foi discutido 
pela assessora jurídica da 
SEPM, Juliana Athaide, que 
em sua palestra abordou 
a mulher e seus papéis na 
contemporaneidade, seus 
posicionamentos e as vá-
rias formas de violência 
praticadas contra elas.

A primeira-dama Ja-
cqueline Monteiro apre-
sentou oficialmente o 
projeto Mel de Rosas, que 

busca prestar apoio psi-
cológico e emocional às 
mulheres vítimas de cân-
cer, violência e outras vul-
nerabilidades de gênero, 
bem como promover ati-
vidades físicas e de saïde, 
melhorando a qualidade 
de vida e a autoestima des-
sas mulheres. “Dentro do 
projeto, existe o Pétalas de 
Rosas, que já vem promo-
vendo reuniões com psicó-
logas e vítimas do câncer, 
para troca de experiência 
e informações sobre a 
doença. As atividades pre-
veem, também, dinâmicas 
e terapias de grupo, de-
poimentos e orientações 
sobre o enfrentamento do 
câncer”, explicou.

Homenagem
Três mulheres foram 

homenageadas em nome 
de todas as cabedelenses, 
representando a força, a 
fé e a garra da mulher: a 
agente comunitária Edna 
Oliveira, a professora Mau-
ricélia Ponde de Leon e a 
médica Verônica Cândida 
Menezes de Lucena. Em 
comum, elas têm sua luta 
contra o câncer de mama.

Projeto Mel de Rosas é 
lançado em Cabedelo

Paraíba: todos os cantos Eduardo Araújo
Especial para A União



Discotecagem
A DJ pessoense Kylt se apresenta hoje, na Budega 
Arte Café, em evento criado para enaltecer a cons-
ciência feminina. Página 12
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Artista plástica goiana Valéria Antunes abre hoje exposição 
de pinturas com motivos florais em homenagem às mulheres   

Estímulo para “FloreSer”

A artista plástica e ar-
quiteta goiana Valéria Antu-
nes apresenta uma série de 
vinte novas pinturas (acrílica 
e técnica mista sobre tela), 
com motivos florais, criadas 
para homenagear as mulhe-
res, em especial, sua filha �o-
fia. A a�ertura da e�posião, 
intitulada ǲ	lore�erǳ, será 
realizada hoje, às 19h30, no 
Buarque-se Café com Arte, 
localizado na Avenida Mar 
Negro, 267, Intermares, em 
�a�edelo. �ão há data pre-
vista para o encerramento 
da mostra.

A transfiguraão de 
realidades, para e�pressar 
visões de mundo, ou fazer 
arte pela arte – haveria ou-
tras finalidades, claro -, é um 
dos artifícios fundamentais 
utilizados pelo artista, e que 
ele concretiza por meio de 
técnicas. A sensi�ilidade, na 
o�servaão de fenØmenos vi-
tais, de cujos núcleos, de um 
jeito ou de outro, o artista faz 
parte - ou a eles está interli-
gado -, é uma das foras po-
derosas que incidem sobre a 
criaão da o�ra de arte.

Impressiona a maneira 
sutil de Valéria Antunes dei-
tar os olhos sobre o mundo, 
para captar, de suas nuances 
e formas, inclusive efêmeras, 
como as flores, os pingos de 
chuva e as ondas do mar, os 
motivos de sua pintura. A 
natureza é delicada e rústica 
– o oceano é sereno e iroso, 
e há dias em que o céu é só 
tempestade. Assim a pintura 
de �aléria. �o�re te�turas re-
voltas, a rosa delicada, tecida 
pela mão há�il da artesã, sua 
homenagem � mulher.

É que Valéria sabe do 
destino incerto da flor de 
algodão. �ue pode estar na 
roupa que se está usando, ou 
perdida para sempre, sopra-
da pelo vento campo afora. 
Então, faz da arte o corpo 
da memória e a eternidade 
do instante. �aléria perce�e 
a vida pelos sete sentidos. 

William Costa 
wpcosta.2007@gmail.com

�uas pinturas seriam tam-
bém mapas que nos guiam 
�s emoÙes que as ǲcoisas da 
vidaǳ ȋpaisagens, aconteci-
mentos) lhe proporcionaram, 
e que ela, carinhosa e genero-
samente, compartilha.

Em ǲ	lore�erǳ, as pintu-
ras de �aléria estão menos 
para um figurativismo realis-
ta que para uma a�straão de 
viés, digamos assim, impres-
sionista, onde te�turas �as-
tante acentuadas e em cores 
variadas não impedem que 
aflore, literalmente, a delica-
deza da composião, por suas 
formas e tonalidades harmØ-
nicas. �s recortes de rendas, 

colados e repintados, como 
rosas recriadas, representam 
uma homenagem �s artesãs 
�rasileiras.

Em relaão � sua mos-
tra ǲPasseio por �utilezasǳ, 
de 2016, percebe-se uma 
evoluão da artista, no que 
diz respeito ao equilíbrio, 
ou diálogo, que estabelece 
entre as cores, com poéticos 
contrastes entre vermelhos, 
verdes e azuis, inclusive um 
sim�×lico verde-ro�o, por 
e�emplo. �sar mais espátu-
la que pincel, e mesmo as-
sim criar ǲ�uqu²sǳ de uma 
suavidade que quase e�ala 
fragrâncias é revelador do 

requinte técnico alcanado 
pela artista.

Em ǲPasseios por �uti-
lezasǳ, �aléria, mesmo divi-
dindo a mostra em blocos 
temáticos, parece não ter di-
mensionado bem a ideia de 
mostrar praticamente tudo 
o que até então tinha produ-
zido. A profusão de quadros 
e o��etos era de tirar o fØle-
go, dificultando a leitura de 
ótimos trabalhos, ofuscados 
por o�ras menores. Em ǲ	lo-
re�erǳ, em escala reduzida, a 
consonância de temas e téc-
nicas resulta em um conjunto 
bastante equilibrado, que se-
duz o olhar. 

Fotos: Divulgação

Vida e arte
Valéria sempre esteve ligada à arte, desde a infân-

cia, quando brincava com materiais que lhe possibili-
tavam desenvolver o processo criativo. Filha de artesã 
habilidosa, participava de todas as etapas de produção 
de um artesanato puro e rico, desde o plantio e colheita 
do algodão, até sua fiação e tingimento com produtos 
naturais. “As cores, as texturas, tudo sempre fez parte 
do meu dia a dia, no local onde nasci e cresci, o interior 
de Goiás”, relembra a artista.

Segundo Valéria, a mudança para Brasília ocorreu 
para cumprir a meta de fazer faculdade de Arquitetura 
na UnB. E assim foi. Ela passou em primeiro lugar no 
curso de Arquitetura, um grande feito, levando-se em 
conta o fato dela ter vindo de escola pública de cidade 
de interior. “Ali tive contato com grandes mestres, in-
clusive das artes, e toda informação que eu podia ter 
acesso, numa época em que a internet ainda não fazia 
parte do cotidiano”, acrescenta.

Mesmo exercendo a arquitetura, Valéria nunca 
abandonou as artes plásticas e o artesanato. “Sempre 
criei algo para meu uso pessoal, para minha casa, 
para os amigos”, ressalta. A vinda para João Pessoa 
ocasionou uma pausa na arquitetura. “Mas o contato 
corriqueiro com a arte, a cultura, a gastronomia e o 
artesanato local, fonte infindável de inspiração, somado 
à minha vivência, trouxe à tona um novo momento na 
minha vida”, completa.

Valéria confessa que sempre se inspirou na nature-
za, na sua origem, na sua mãe, no seu dia a dia, enfim, 
no seu amor intenso. “E fui convidada a expor no mês 
em que a mulher é homenageada, num lugar onde tudo, 
absolutamente tudo tem a ver comigo, a começar pelo 
café, pela delicadeza da louça, a decoração, os amigos, 
o jardim, os gatos. Mas, mais especial ainda por ser o 
mês do aniversário de Sofia, minha filha amada”, celebra.

Em suas obras, Valéria Antunes consegue transfigurar realidades, com o intuito de expressar visões de mundo, ou então fazer arte apenas pela arte, o que ela consegue, por uma observação sensível, utilizando algumas técnicas 

Com sutileza, a artista consegue captar nuances de várias coisas, inclusive as belas formas efêmeras das flores  
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Mulher moderna numa Paraíba antiga
Anayde Beiriz:

Neste artigo apresento as questões 
de gênero e os textos literários com prá-
ticas emancipatórias da professora e 
escritora, Anayde Beiriz, que contribuí-
ram para a historiografia da educaão da 
Paraíba e do feminismo do Brasil. O es-
tudo baseia-se nos caminhos da emanci-
paão feminina e práticas feministas na 
Paraíba, entre os anos de 1905 a 1930. 
O objetivo desse artigo é de historicizar 
as diversificadas práticas e manifesta-
Ùes culturais da professora e escritora 
Anayde Beiriz, que contribuíram para 
a historiografia literária parai�ana, por 
meio da história de vida. Só a partir de 
1980 queAnayde Beiriz, teve uma maior 
presena na mídia nacional e na cidade 
de oão Pessoa, com a pu�licaão de li-
vros, documentários, filme, pea de tea-
tro apresentada no Brasil e na Europa, 
artigos, seminários, dissertaÙes e teses 
como também nome de condomínio, 
rua, praa, escola municipal, museu e ca-
ricatura em calada.

Um dos caminhos utilizado por 
Ana�de �eiriz na luta que a�raou foi 
o uso da comunicaão, por meio da im-
prensa escrita, aproveitando o espao 
para redigir matérias sobre a conjuntura 
social em que se encontravam as mu-
lheres, as questões política e cultural da 
época. Discretamente, vai conseguindo 
consolidar-se num espao pï�lico, emi-
nentemente masculino, com pu�licaão 
de artigos condizentes com o espírito 
emancipatório das mulheres.

�ma das preocupaÙes de Ana�de 
era de combater as formas de discrimi-
naão e opressão em que viveram as 
mulheres desse contexto. Nessa época, 
iniciavam-se as lutas por mudanas com-
portamentais e a adoão de novos há�i-
tos na sociedade e, em todo Brasil e na 
Paraíba, convivia-se com lutas políticas 
e de mudanas de poder. � período da 
�evoluão de ͳͻ͵Ͳ, como é conhecido, 
foi palco de manifestaÙes de vários gru-
pos urbanos que consolidaram de modo 
mais intenso as transformaÙes compor-
tamentais e a adoão de novos há�itos. 

A �evoluão de ͳͻ͵Ͳ, no �rasil e espe-
cificamente na Paraí�a, ocorreu, não 

apenas pelos problemas da gover-
nabilidade do Estado, ligados às 

questões políticas, mas tam-
�ém pela regulamentaão 

da sociedade, impondo os 
dispositivos de controle 

moral que ameaa-
vam a instituião 

familiar e pa-
t r i a r c a l . 

P o r -

Aureni Maria da Silva 
Mestre em História Contemporânea

tanto, a política das oligarquias funda-
mentava a estrutura social. Essa Revo-
luão tam�ém ficou marcada como ǲo 
despontar de uma nova civilizaãoǳ. 

Nessa perspectiva, a professora, 
poeta e ensaísta Anayde da Costa Bei-
riz é considerada o ícone da mulher 
guerreira paraibana, símbolo do fe-
minismo, ela se destacou como par-
ticipante dos primeiros ensaios mo-
dernistas na cidade. O nome dela está 
envolvido na �evoluão de ͵Ͳ, inclu-
sive sendo apontada como o estopim 
dessa revoluão, devido � tragédia do 
assassinato de oão Pessoa, pelo advo-
gado e �ornalista oão �uarte �antas, 
com quem ela mantinha um relaciona-
mento amoroso.

Nascida em 1905, na capital da 
Paraíba, foi uma mulher que deixou 
sua coparticipaão na mudana de 
comportamento das mulheres parai-
banas da década de 1920, com o seu 
estilo moderno. Anayde Beiriz horro-
rizou a elite retrógrada paraibana da 
época, com suas atitudes vanguardis-
tas. Integrou os grupos de intelectuais 
masculinos e espalhou a ideia da li-
berdade e da independência feminina. 
Anayde Beiriz, viveu sua juventude 
em plena ǲ�elle-époqueǳ, em meados 
dos anos de 1920. Arremessou-se na 
vida social e intelectual de forma bem 
expressiva. Numa época em que as 
mulheres de ǲdec²nciaǳ não podiam 
sair às ruas, Anayde foi uma mulher 
que não se su�eitava �s regras sociais. 
Encarou os preconceitos na provincia-

na cidade paraibana e, para a socieda-
de, aos poucos, ela se tornou alvo de 
inquietaão. Até mesmo por alguns 
colegas do meio literário, a escritora 
Ana�de sofria preconceito, não s× por 
ser uma mulher de ideias avanadas, 
como tam�ém por ser mestia. Ela 
perce�ia a e�ist²ncia da discriminaão 
dupla: pelo sexo e pela cor da pele.

Durante os estudos, na Escola 
�ormal �ficial do Estado da Paraí�a 
destacou-se, pois tinha clareza no falar 
e desenvoltura para proclamar os seus 
pensamentos. Terminou o curso de 
magistério aos dezessete anos de ida-
de. Anayde como professora, foi con-
ceituada como uma mulher avanada, 
com ideias de liberdade e de emanci-
paão feminina. Por isto, ela foi convo-
cada para lecionar longe da capital em 
uma escola na colônia de pescadores, 
em �a�edelo, a ͳ �m da capital oão 
Pessoa, onde passou a trabalhar em 
dois turnos. Durante o dia, educava as 
crianas e, � noite, alfa�etizava os �o-
vens e adultos da vila de pescadores. 
Sendo uma professora admirada pelos 
alunos, já revolucionava na didática de 
lecionar, com aulas dinâmicas e com a 
participaão de todos.  Em�ora fosse 
uma época em que as mulheres não 
podiam sequer pensar em votar, ela já 
expressava que a mulher e o homem 
deveriam ter os mesmos direitos po-
líticos. Com essas ideias ela passou a 
ser conceituada como uma ameaa � 
moral e aos bons costumes da socie-
dade da época, através dos textos de 

linguagem atrevida e livre, pelo seu 
comportamento, além de frequentar 
as festas à noite e sair sozinha, indo 
a certos locais, em horários em que a 
maior participaão era masculina, ela 
deixava bem claro o que pensava so-
bre o sexo feminino.

Uma mulher que questionava a 
su�eião em que a mulher se encon-
trava e todas as formas de opressão 
e preconceitos. Ana�de não se pren-
deu � convenão moralista, rece�eu 
algumas influ²ncias dos modernistas 
do Sul e de outros países. Ela, que fre-
quentava os ambientes literários e os 
saraus poéticos com opinião pr×pria, 
afrontava a sociedade ǲmedievalǳ 
paraibana com sua ousadia, sendo 
uma pessoa notável, forte e decidida 
para uma mulher do início do sécu-
lo XX. Anayde escrevia com uma re-
fle�ão real, e�pressando o dese�o de 
um mundo melhor para todos. Nessa 
perspectiva, Anayde da Costa Beiriz é 
conceituada como a figura da mulher 
paraibana que se entregou de fato 
� questão feminina, sem nunca ter 
participado de movimento algum. A 
liberdade que a Anayde tanto lutou 
se encontra na alforria de ir além, 
ressaltar as condiÙes de desi-
gualdade nas afinidades de 
gênero, para que a mulher, 
enfim, possa ser vista 
como uma pessoa 
livre, capaz e in-
dependente.

Foto: Divulgação

Professora, poetisa e ensaísta, Anayde Beiriz ainda hoje é considerada o ícone da mulher guerreira paraibana, além de um símbolo do feminismo   
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h -  Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Transa Reggae

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Afro-Brasil
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

O Projeto 3x1, da Paralelo 
Cia de Dança, tem sido apresen-
tado, neste mês de março, em 
vários lugares de João Pessoa. 
Vencedora do Projeto Rumos Itaú 
Cultural, a performance propõe 
os movimentos e danças, além de 
improvisação com trabalho “Boca 
de Forno”, que parte de um jogo 
infantil homônimo. Após a pri-
meira apresentação, realizada na 
Universidade Federal da Paraíba, 
a intervenção pode ser apreciada, 
hoje, no Ponto de Cem Réis, às 
16h30 e conta com o dançarino 
convidado, Ayleen Vant.  

Uma das regras do projeto, 
é que deve haver movimento e 
trânsito, tanto de carros quanto 
de pessoas durante os improvi-
sos, o que desperta olhares de 
quem caminha nas ruas. A ação 
artística também conta com uma 
novidade nesta nova apresenta-
ção. O projeto traz convidados 
à cena de improviso. A diretora 
artística da Cia, e também bai-
larina, Joyce Barbosa, disse que 
a proposta é convidar corpos 
masculinos atuantes no cenário 
artístico da capital, para as apre-
sentaÙes, a fim de proporcionar 
movimentos diferenciados, pois a 
cena é composta de mulheres. 

A escolha do Ponto de Cem 
Réis, assim como todos os outros 
lugares em que as apresentações 
serão feitas, se deu através do pú-
blico. As pessoas puderam votar, 
na internet, e optar por algum 
lugar onde a ação pudesse acon-
tecer. “É muito bacana poder ver 
as pessoas observando, curiosas 
com o que fazemos, por isso esses 
lugares são fundamentais”, pon-
tuou Joyce Barbosa. As próximas 
apresentações ocorrem nos dias 
17, no Parque Nova Lagoa, e 18, 
na Praça da Paz. 

Teatro

Anos atrás, sem entender a política de alianças 
de Ricardo Coutinho, com vistas à primeira disputa 
pelo Governo Estadual, respondià mensagem de um 
amigo, enviada pelo correio eletrônico, expressando, 
em frases curtas, porém contundentes, minha certe-
za quanto à primazia de um projeto autoritário, em 
detrimento de um programa socialista. Não tinha las-
tro para opinar daquela forma, pois carecia de maior 
convívio pessoal e experiência partidária.

Foi um alívio perceber o equívoco. O muro de mi-
nha dúvida ruiu, tijolo por tijolo, à medida que Ricar-
do, no mesmo diapasão de quando era prefeito, ma-
nifestava uma obstinação não pelo poder em si, mas 
pela realização de um projeto de vida cujo alicerce 
é uma espécie de “altruísmo político”, onde as ações 
atendem a interesses coletivos, portanto, não estão 
vinculadas a práticas antigas, empregadas no sentido 
exclusivo de amealhar votos.

Foi lendo Goethe, no contexto das críticas feitas 
ao romance “Os sofrimentos do jovem Werther”, ali 
pelo final do século dezoito, que se tornou mais clara, 
para mim, a diferença entre as pessoas que entendem 
a vida como luta e conquista e aquelas que adotam a 
posição contrária de renúncia e fuga. Goethe sentiu-
se aliviado por ter transformado realidade em poesia, 
embora seus amigos entendessem que o correto seria 
transformar poesia em realidade.

Ao contrário de Goethe, na literatura, Ricardo, na 
política, pertence ao grupo dos que veem a realidade 
como o esboço de um desenho que, aperfeiçoado pe-
los instrumentos políticos, poderá vir a se tornar obra 
de arte. Ou seja, a política está a serviço da transfor-
mação, com vistas à melhoria das condições de vida, 
principalmente dos excluídos. Para isso, trabalha em 
frentes como modernização da infraestrutura e valo-
rização da diversidade social.

Vamos juntos, sem problemas, mas com um pro-
grama de governo construído sob a égide do pro-
gresso, da liberdade e da justiça social. Este parece 
ser o artigo sem parágrafos da política de alianças 
de Ricardo, segundo o qual todos somam, desde que 
comunguem o mesmo ideal. Até agora, ele manteve o 
passo e a direão, e não foram poucos os que ficaram 
pelo caminho, por terem oceanos de interesses, e qua-
se nenhuma gota de convicção. 

O que há de falho, no campo da pessoa, está na 
cota das falibilidades do projeto humano. E o que 
ainda não deu certo, na área político-administrativa, 
está na conta das impossibilidades comuns à vida em 
sociedade. Mas está aí a Paraí�a, com as mãos firmes 
do socialismo em seu timão, de pé em meio ao caos 
que toma conta do país, dando exemplos diários de 
como gerir a “coisa pública”, sem propinas, sem escân-
dalos, “sem medo de ser feliz”.

Fazer o melhor governo de todos os tempos. Há 
motivo de orgulho maior, para um povo, do que con-
tar com um gestor movido por este ideal? Quem sai 
ganhando com uma Paraíba de malha viária renova-
da, totalmente interligada, com crianças e adolescen-
tes aprendendo a tocar e fazer música e indo estudar 
no exterior? Falta peito à “mídia poderosa”, no sentido 
de fazer justiça à Paraíba, mostrando a diferença que 
ela representa, hoje, no cenário nacional.

Mania de 
fazer mais

em destaque
Ideais

William Costa
wpcosta.2007@gmail.com

Rodolfo Amorim
Especial para A União

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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Foto: Rafael Passos

Paralelo Cia de Dança realiza hoje, em 
JP, segunda apresentação do Projeto 3x1

KONG: A ILHA DA CAVEIRA (EUA 2017). 
Gênero: Aventura. Duração: 118 min. Classifica-
ção: 12 anos. Direção: Jordan Vogt-Roberts. Com 
Tom Hiddleston, Samuel L. Jackson e Brie Larson.  
Sinopse: Um ex-militar viaja com um grupo de 
desbravadores até a mítica Ilha da Caveira, onde 
seu irmão desapareceu enquanto procurava o 
Titan, soro que teria o poder de curar todas as 
doenças. Além de resgatar o irmão, o homem irá 
enfrentar as criaturas que habitam o local. A equipe 
de exploradores se aventura nas profundezas da 
ilha desconhecida no Pacífico, que é tão bonito 
quanto traiçoeira, sem saber que estão atraves-
sando para o domínio do mítico Kong. CinEspaço2: 
14h10 (DUB) e 16h40, 19h10, 21h40 (LEG). 
CinEspaço3/3D:14h10 (DUB) e 16h40, 19h10, 
21h40 (LEG). Manaíra5/3D:15h10, 20h30 (DUB) 
e 12h30, 17h50 (LEG). Manaíra6/3D:13h15, 16h, 
18h45, 21h30 (LEG). Manaíra9/3D: 13h50, 19h30 
(DUB) e 16h40, 22h20 (LEG). Mangabeira1/3D: 
13h, 15h45, 18h e 21h15 (DUB). Mangabeira5/3D: 
16h45 (DUB) e 22h (LEG). Tambiá4:15h50, 18h20, 
20h30 (DUB) . Tambiá6/3D: 15h40, 18h10, 20h40 
(DUB). 

LOGAN (EUA 2017). Gênero: Ação / Ficção Cien-
tífica. Duração: 137min. Classificação: 16 anos. 
Direção: James Mangold. Com Hugh Jackman, 
Patrick Stewart e Dafne Keen. Sinopse: Logan 

nunca imaginou que sua última missão seria a 
mais difícil de todas. Mesmo tendo suas habilidades 
de cura diminuídas ao longo do tempo, ele aceita 
o pedido do Professor Xavier, para que proteja a 
jovem e poderosa Laura Kiney, a famosa X-23. 
Enquanto isso, o vilão Nathaniel Essex amplia seu 
projeto de destruição. CinEspaço4: 14h, 16h30, 19h 
e 21h30 (LEG). Manaíra2: 13h, 19h15 (DUB) e 
16h15, 22h10 (LEG). Manaíra4:12h10, 15h (DUB) 
e  18h, 21 (LEG). Manaíra11: 14h, 17h, 20h e 23h 
(LEG). Mangabeira3: 13h15, 16h15, 19h15 (DUB) 
e 22h15 (LEG). Mangabeira4:12h30, 15h, 18h e 
21h (DUB). Tambiá2: 15h20, 17h20, 20h20 (DUB). 
Tambiá5: 15h30, 18h, 20h30 (DUB). 

A GRANDE MURALHA (EUA 2017). Gênero: 
Aventura. Duração: 103 min. Classificação: 14 
anos. Direção: Yimou Zhang. Com Matt Damon, 
Jing Tian,  Pedro Pascal. CinEspaço2: 17h (LEG). 
Manaíra7/3D: 14h10 (DUB) e 16h30, 19h, 21h20 
(LEG). Mangabeira5/3D:14h15, 19h30 (DUB). 
Tambiá3: 16h20, 18h20 e 20h50 (DUB). 

MOONLIGHT: SOB A LUZ DO LUAR (EUA 
2016). Gênero: Drama. Duração: 111 min. Clas-
sificação: 16 anos. Direção: Berry Jenkins. Com 
Trevante Rhodes, Mahershala Ali e Janelle Monáe. 
Sinopse: Black trilha uma jornada de autoconheci-
mento enquanto tenta escapar do caminho fácil da 

criminalidade e do mundo das drogas de Miami. 
Encontrando amor em locais surpreendentes, ele 
sonha com um futuro maravilhoso. CinEspaço2: 
19h20, 21h40 (LEG). Manaíra8: 19h50 (LEG). 

LION – UMA JORNADA PARA CASA (EUA 
2017). Gênero: Drama. Duração: 118 min. Clas-
sificação: 12 anos. Direção:  Garth Davis. Com 
Rooney Mara, Nicole Kidman. Sinopse: Quando 
tinha apenas cinco anos, o indiano Saroo se perdeu 
do irmão numa estação de trem e enfretou grandes 
desafios até ser adotado por uma família austra-
liana. Incapaz de superar o que aconteceu, aos 25 
anos ele decide buscar uma forma de reencontrar 
sua família biológica. CinEspaço2:14h30 (LEG). 

CINE BANGÜÊ: - O HOMEM QUE CAIU NA 
TERRA. (UK 1976). Gênero: Ficção científica. 
Duração: 139 min. Classificação: 16 anos. Dire-
ção:Nicolas Roeg. Com David Bowie, Rip Torn, 
Candy Clark e Buck Henry. Sinopse: A lenda David 
Bowie é o alienígena humanoide Thomas Jerome 
Newton, na antológica ficção científica do diretor 
Nicolas Roeg. Com isso, Newton chega à terra com 
a missão de levar água ao seu distante planeta 
natal que vive uma seca catastrófica. Tudo isso, 
usando a tecnologia avançada de seu planeta 
para patentear muitas invenções na Terra. Cine 
Bangüê: 15h e 19h.

Convidado já atua na cena artística local

Além das bailarinas Joyce 
Barbosa,Lília Maranhão, Ni-
dia Barbosa e Iara Costa, e do 
músico Didier Guigue, que é 
responsável pelo som, o desta-
que convidado para o “Boca de 
Forno” é o dançarino Ayleen Vant 
Vaz (B-boy Cottonete). Aos 19 
anos, ele permeia entre as mo-
vimentações artístico-culturais 
do Coletivo Tribo Éthnos desde 
cedo. Quando tinha nove anos 
começou a fazer aulas de danças 
urbanas com Vant. De lá para cá 
participa sempre das apresenta-
ções do grupo. 

Ayleen tem se tornado um 

grande artista das danças urba-
nas. Com uma assinatura pes-
soal, ele também estuda outras 
técnicas e linguagens de dança, 
tendo uma pesquisa de movi-
mento baseada no improviso, 
nas pequenas nuances minima-
listas do corpo e na sincronização 
destas propostas com a respira-
ção, pesquisa que se dá o nome 
de “Grooving no Minúsculo”. É 
parte do projeto “Street Clowns 
Crew” que aproxima a técnica 
do clown das danças urbanas, 
desde 2009, e integra o corpo de 
baile do espetáculo “Ethnotron – 
Ghetto Experiment”.  

Nesta nova edição, o convidado é o dançarino Ayleen Vant, que se apresentará no Ponto de Cem Réis  
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Criado para enaltecer a consciência feminina, evento intitulado Águas 
de Março movimenta cena cultural, hoje, com apresentação da DJ Kylt 

Ritmos pela causa da mulher

“Farei uma transição 
fluida como as águas, entre 
a riqueza dos ritmos da mï-
sica �rasileira - so�retudo 
aquelas produzidas, criadas 
e cantadas por e para mu-
lheres - com outros diversos 
ritmos do mundo que en-
toam a identidade cultural e 
etnográfica do povo do nosso 
país, do nosso continente e 
da diáspora africana, que tem 
muito a contri�uir até ho�e 
com a nossa hist×riaǳ, contou 
em conversa com o �ornal A 
União a agitadora cultural, �� 
��lt. �e apresentando ho�e, na 
�udega Arte �afé, ��lt cele�ra 
o �atizado ǲ�guas de Maroǳ, 
que é um evento direcionado 
a consci²ncia destemida do 
feminino que ha�ita em cada 
ser. �om início �s ͳͻh, a festi-
vidade percorre até �s ʹʹh. A 
entrada é gratuita. 

�efinido como águas 
com cor de amor, de luta e 
de sangue de vida, o evento 
renova na capital a promes-
sa de vida no coraão de to-
dos os presentes.  ǲMe refiro 
a consci²ncia destemida do 
feminino como a desco�erta 
e a auto-afirmaão enquanto 

Marcado para hoje, o segundo  ‘Assustado’ do ano, realizado ininterruptamente há 17 anos, é a principal fes-ta adulta de João Pessoa e vai prestar uma homenagem as mulheres paraibanas, numa alusão a data comemo-rativa de 8 de março. A promotora da festa, a jornalista Ruth Avelino explica que as mulheres que chegarem ao restaurante Panorâmico do Clube Cabo Branco, a partir das 21h, ganharão um brinde produzido pela empresá-ria Ana Maia, proprietária das Lojas Raízes da Terra. Os interessados em participar podem adquirir seus ingressos no valor de R$ 20.

Hoje
Fim de semanaATRAÇÕES DIVERSAS

Hoje

Sábado

PaRahyba ExPERimEntal
n  atrações: Hajem Kunk, 
Benzine, Emerald Hill, 
Augustine Azul e Rieg 
n  Quando: Hoje
n  Onde: General Store
n  horário: 16h
n  Entrada: R$ 15 

PROjEtO ROdas 
dE sanFOna”
n atrações: Mariana 
Moreno e Luizinho de Serra 
n Quando: Domingo
n Onde: Espaço Cultural
n horário: 17h
n Entrada: Gratuita

FEsta dO sinal 
n Quando: Amanhã
n Onde: Casarão 39
n horário: 23h
n Entrada: R$ 60

GRuPO RaízEs Em 
EnsaiO abERtO
n Quando: Domingo
n Onde: Ateliê Multicultural 
Elioenai Gomes
n horário: 17h
n Entrada: Gratuita

Domingo

Domingo

segundo ‘assustado’ do ano vai 
homenagear mulheres paraibanas

totalidade do ser, pois todos 
n×s somos feitos da dualidade 
do feminino e do masculino. 
2 necessário que �usquemos 
um equilí�rio nestas polari-
dades, vivendo em harmonia 
e respeito entre todas e todos, 

encarando as diferenas de 
povos como algo que soma e 
não que su�traiǳ, disse a ��. 

�endo residente de oão 
Pessoa, ��lt representa or-
gulhosamente o �ordeste 
�rasileiro. Iniciando sua car-

reira em ʹͲͲͷ, ela vem du-
rante este tempo percorren-
do diversos horizontes com 
a mïsica, o que a torna dona 
de uma engenhosa técnica e 
primorosa pesquisa musical. 
Em seu conceito estético, ��lt 

e�plora e dissemina de forma 
visceral a diversidade dos rit-
mos �rasileiros, latinos e afri-
canos com a fusão hí�rida das 
sonoridades eletrØnicas. 

�omo � e formadora de 
opinião, participa ativamente 

Fotos: Divulgação

Sábado

Lucas Silva 
Especial para a união

sERViÇO 
n Evento: Águas de 
Março
Atração: DJ KYLT
n Quando: Hoje
n horário: 19h às 22h
n Onde: A Budega Art 
Café, Rua Arthur Américo 
Cantalice, 197, Bancários
n Entrada: Gratuita

da programaão de varia-
dos eventos culturais pelo 
�rasil. á em seus interesses 
sonoros, a artista �e�e dire-
tamente de fontes como a 
etnografia musical, cultura 
popular, ancestralidade, so-
noridade �rasileira, latina, 
africana, periférica, org�nica 
e do mundo.

ǲEssa consci²ncia faz 
parte do sagrado feminino. 
E, para além disso, não pode-
mos esquecer da import�n-
cia da luta feminista em �us-
ca da igualdade de direitos 
entre homens e mulheres. A 
consci²ncia destemida é não 
temer o machismo, é não se 
calar, é com�ater diariamen-
te todas as práticas que vio-
lam as mulheres de alguma 
maneira em nossa socieda-
deǳ, finalizou a artista duran-
te a entrevista.

A arte da discotecagem de Kylt se caracteriza por uma pesquisa musical de fôlego, aliada a uma técnica engenhosa, que resulta em híbrida sonoridade    

shOw dE lanÇamEntO - nêGa
n artista: Titá Moura
n Quando: Amanhã
n Onde: Usina Cultural Energisa
n horário: 21h
n Entrada: R$ 10 meia-entrada 
e R$ 20 inteira



Resistência
A proposta de Reforma da Previdência encaminhada 
pelo Governo encontra resistência na oposição e na 
base governista no Congresso. Página 14
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O presidente Michel Temer participa hoje da solenidade de chegada das águas no município de Monteiro

Lula vai visitar Transposição 
na Paraíba e em Pernambuco 

O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) 
agendou para este mês uma 
visita a Pernambuco e Paraí-
ba para ver de perto o trecho 
do projeto de Transposição 
do Rio São Francisco.  O se-
nador Humberto Costa (PT), 
líder da oposição no Senado, 
anunciou que o petista irá 
visitar as cidades de Sertânia 
(PE) e Monteiro (PB) para 
“encontrar o povo nordesti-
noǳ, �eneficiado com a o�ra, 
segundo o parlamentar, ini-
ciada no segundo mandato 
de Lula. 

No Senado, o senador 
disse que conversou ontem 
com Lula sobre a obra e que 
o ex-presidente decidiu ir 
ver de perto a transforma-
ção do antigo sonho do ser-
tanejo em realidade. “Vai ser 
um momento importantíssi-
mo. Um momento em que o 
presidente estará com o pé 
na estrada para mostrar a 
sua disposição de continuar 
com um projeto de país que 
foi abruptamente interrom-
pido. Ele vai receber o abra-
ço dos sertanejos, uma gente 

que, antes de tudo, sabe o 
valor da gratidão", declarou 
Humberto.

O anúncio sobre a visi-
ta de Lula a Pernambuco e 
Paraíba acontece na semana 
em que o presidente Michel 
Temer (PMDB), também 
comparece aos dois estados 
para acompanhar a chegada 
das águas à cidade de Mon-
teiro, na Paraíba, nesta sex-
ta-feira, 10. Mas para Hum-
berto Costa, que também 
visitou o local, onde defen-
deu o legado dos governos 
Lula e da ex-presidente Dil-
ma Rousseff (PT) na região, 
o empreendimento foi des-
cartado pelos tucanos du-
rante o governo Fernando 
Henrique Cardoso e forte-
mente criticado durante as 
gestões do PT.

“Em vez de se preocu-
par com esse patético título 
de maior presidente nordes-
tino, com que se autopre-
senteou, o presidente não 
eleito Michel Temer deve 
é operar esse seu governo 
incompetente para concluir 
a obra, que está paralisada 
no Eixo Norte, por exemplo, 
prejudicando vários esta-
dos”, criticou o parlamentar.

Diário de Pernambuco 

Prestação de contas

CMJP define audiências 
com secretária de Saúde

A Mesa Diretora da 
Câmara Municipal de João 
Pessoa (CMJP) divulgou, 
durante a sessão ordinária 
de ontem, o calendário das 
audiências públicas quadri-
mestrais para a prestação de 
contas da Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS) sobre as 
ações e os serviços públicos 
realizados pela pasta.

Segundo o Ato da Mesa 
Diretora nº 2/2017, o ges-
tor do Sistema Único de 
Saúde (SUS) do Município 
deverá apresentar relató-
rio detalhado referente ao 
quadrimestre anterior. A 
apresentação deve divulgar 
informações sobre o mon-
tante de recursos aplicados 
no período; as auditorias 
realizadas ou em fase de 
execução durante o perío-

do; e a oferta e produção de 
serviços públicos na rede 
assistencial própria.

O comparecimento do 
gestor na CMJP acontece 
em cumprimento ao artigo 
36 da Lei Complementar 
nº 141/2012, que regula-
menta o inciso 3º do artigo 
198 da Constituição Fede-
ral para dispor sobre os 
valores mínimos a serem 
aplicados anualmente pela 
União, pelos Estados, pelo 
Distrito Federal e pelos Mu-
nicípios em ações e servi-
ços públicos de saúde.

Segundo determina-
ção da legislação federal, o 
gestor do SUS de cada ente 
federativo é obrigado a 
apresentar relatório quadri-
mestralmente na respectiva 
Casa Legislativa.

CaLendáRio 
n Primeira audiência 
pública: 30.03.2017, 
às 11h, referente aos 
meses de setembro a 
dezembro de 2016.

n Segunda audiência 
pública: 23.05.2016, 
às 11h, referente aos 
meses de janeiro a 
abril de 2017.

n Terceira audiência 
pública: 13.09.2016, 
às 11h, referente aos 
meses de maio a agos-
to de 2017.

n Quarta audiência 
pública: 14.02.2017, 
às 11h, referente aos 
meses de setembro a 
dezembro de 2017.

Gestor do SUS de cada ente federativo é obrigado a apresentar relatório quadrimestralmente na Casa Legislativa

Foto: Divulgação/CMJP

Deputado Humberto Costa (PT-PE) foi quem revelou que o ex-presidente Lula vai visitar a Transposição e se encontrar com o povo nordestino

Foto: Liderança/PT

aLPB deve cobrar agilidade 
no eixo norte da Transposição

O deputado estadual Tovar 
Correia Lima (PSDB) defendeu 
que a Frente Parlamentar das 
Águas da Assembleia Legislati-
va da Paraíba (ALPB)  trabalhe 
unida pela agilidade das obras 
da Transposição das Águas do 
Rio São Francisco no Eixo Norte. 
Para o deputado, é importan-
te que os deputados estaduais 
estejam unidos para que os pa-
raibanos do Alto Sertão tenham 
água ainda este ano. 

O Ministério da Integração 
Nacional revelou que conti-
nua empenhado em concluir o 
processo de licitação da cons-
trutora que executará as obras 

remanescentes do Eixo Norte 
do Projeto de Integração do Rio 
São Francisco.  

Após análise técnica, a 
Comissão Permanente de Li-
citação da Pasta inabilitou a 
empresa Marquise S.A, se-
gunda construtora a oferecer 
o lance com maior desconto 
(17,0100%) na abertura das 
propostas. Está mantida a pre-
visão da Comissão de concluir a 
fase de licitação e assinar o con-
trato com a empresa vencedora 
ainda neste mês de março. 

Entenda o processo
A substituição da Mendes 

Júnior foi iniciada em junho do 
último ano, depois que a cons-
trutora comunicou ao Governo 
Federal a incapacidade técni-
ca e financeira em e�ecutar os 
seus dois contratos nas obras 
do Projeto São Francisco. As de-
mais etapas (2N e 3N) do Eixo 
�orte estão em ritmo final de 
construção.

 O Eixo Norte está previsto 
para ser concluído no segundo 
semestre deste ano, após tér-
mino das obras para a passa-
gem da água do São Francisco. 

A expectativa é atender o 
reservatório Jati, no Ceará, em 
agosto.

Prefeito de Caaporã busca 
reabrir Banco do Brasil

O prefeito de Caaporã, 
Kiko Monteiro (PDT), este-
ve reunido com o superin-
tendente Regional do Ban-
co do Brasil (BB), Adriano 
Sontagg Maia, com o geren-
te de Administração, José 
Carlos Oliveira e o gerente 
da agência local Jaenilson, 
no intuito de viabilizar a 
reativação do BB na cidade 
que sofre com a falta de ser-
viços bancários após explo-
sões em ações criminosas 
destruírem por três vezes o 
prédio da agência.

De acordo com infor-
mações dos representantes 
da instituião financeira, 
como medidas primordiais 
para que a rede nacional 
autorize a reabertura, é ne-
cessário manter o contrato 

de cessão de uso do imóvel 
da Prefeitura sem custo para 
o banco por no mínimo 10 
anos; além de parceria com 
a Prefeitura no sentido de 
manter a folha de pagamen-
to no BB como forma de 
rentabilizar a reconstrução 
e reabertura da agência com 
maior brevidade possível. 

Deve-se também inves-
tir em segurança, conforme 
programa de governo, com 
as seguintes ações: criação 
do Comitê de Segurança em 
parceria com o BB e demais 
autoridades municipais e 
estaduais; instalar câmeras 
de vigilância na rua do ban-
co; pugnar junto ao Governo 
do Estado pela instalação de 
um Batalhão de Polícia Mi-
litar no município; fechar o 

acesso nas vias em frente ao 
banco, principalmente, em 
horário noturno, dentre ou-
tras exigências.

“No que depender da 
Prefeitura, iremos disponi-
bilizar todas as ações pos-
síveis para que a agência 
volte a funcionar em nossa 
cidade. A população está ca-
rente de serviços bancários 
devido as ações criminosas 
que destruíram a agência 
e os caixas eletrônicos da 
CEF.  Muita gente se desloca 
até cidades vizinhas para ter 
atendimento. Por isso, nos 
colocamos à inteira disposi-
ção para viabilizar a volta do 
Banco do Brasil, e de acordo 
com o que foi nos passado, 
há sim a possibilidade da 
reabertura”, destacou Kiko.
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Pessoense perdeu o 
direito de ir e vir 

Wéric
marcosweric@gmail.com

Marcos

A partir de 2005 a cidade de João Pessoa 
passou a enfrentar um problema delicado que 
a maioria das cidades médias e grandes con-
vivem, mas tem dificuldade de solucionar por 
e�istir um conflito entre o direito do cidadão 
e o problema social e econômico da subsistên-
cia humana. Falo dos vendedores ambulantes, 
popularmente conhecidos como camelôs. Para 
ser justo, ainda na gestão do ex-prefeito Cícero 
Lucena, já se iniciou um processo de retirada 
dos vendedores ambulantes das calçadas e rea-
locação de alguns para os chamados shoppings 
populares. Mas foi na gestão do então prefeito 
Ricardo Coutinho, que este problema foi "ataca-
do̶ e que, finalmente, os pessoenses tiveram a 
oportunidade de andar pelas calçadas do cen-
tro da cidade e das praias, sem ter que se des-
viar a cada passo de um carrinho ou isopor.

Por se tratar de um problema social, essa 
rearrumação vivida pela cidade de João Pes-
soa a partir de 2005 teve um alto custo político 
para o gestor de plantão, que enfrentou pro-
testos dos comerciantes ambulantes, algumas 
vezes instrumentalizados por vereadores de 
oposição. Não se pode negar alguns excessos e 
até sangue foi derramado, ora dos ambulantes, 
ora dos agentes da Prefeitura,  a quem caiu a 
responsabilidade de ordenar a cidade.

Houve bônus também, uma vez que os co-
merciantes formais, aqueles que geram em-
pregos e pagam impostos, comemoraram a 
decisão política daquela gestão de enfrentar o 
problema e devolver a calçada para os pedes-
tres. Estes, os pedestres, também aplaudiram 
o fato de terem mais espaço para caminhar.

Todo histórico acima é para atestar que 
após tudo isso e pouco mais de dez anos após 
o início deste processo, o pessoense simples-
mente perdeu mais uma vez o seu direito cons-
titucional de ir e vir em muitos pontos do cen-
tro da cidade e porque não dizer em toda área 
central da capital 

É possível encontrar de um tudo nas ruas 
para vender. Roupas de todas as qualidades e 
para todas as ocasiões. De meia e a roupa de 
praia. Celulares e todos os adereços para ele. 
Frutas, verduras e legumes. Água, suco, açaí, 
soverte, picolé. Na "praça de alimentação" po-
demos encontrar ainda bolo, salgados, chocola-
tes, "ei psiu, salada" e até quentinhas variadas.

A Prefeitura de João Pessoa simplesmente 
assiste a tudo isso como se não tivesse nada a 
ver com a história e que o cidadão/pedestre, 
que dispute o espaço com todo tipo de obstá-
culo e bugigangas. 

E o pior é que quando o atual prefeito as-
sumiu, esse problema praticamente inexistia 
como frisado no início do texto. A tarefa de evi-
tar que as ruas fossem tomadas mais uma vez 
seria infinitamente mais fácil do que se iniciar 
todo processo de retirada, de novo.

A indagaão que fica é a seguinteǣ se quem 
não foi capaz de manter o que já havia sido fei-
to, vai ser capaz de enfrentar toda complexi-
dade de solucionar o problema mais uma vez?

Ou somente o próximo gestor é que herda-
rá mais esse problema na nossa capital?

Responda quem for capaz.

A proposta enfrenta resistência tanto da oposição quanto de parte dos parlamentares que apoiam Temer 

Reforma da Previdência causa
inquietação na base do governo

Recém-indicado pelo 
presidente Michel Te-
mer para o cargo de líder 
da maioria na Câmara, o 
deputado Lelo Coimbra 
ȋPM��-E�Ȍ afirmou ao 
ͳ 
que a reforma da Previdên-
cia Social proposta pelo 
governo provocou “rebu-
liço” e “inquietação” entre 
os parlamentares que in-
tegram a base de apoio do 
Palácio do Planalto. 

Lelo Coimbra foi anun-
ciado líder da maioria há 
cerca de duas semanas. O 
cargo dele foi criado por 
Temer para acomodar uma 
ala do PMDB insatisfeita 
com o Planalto e que rei-
vindicava mais espaço no 
governo. Atualmente, a re-
forma da Previdência está 
em análise em uma comis-
são especial da Câmara. 
Em seguida, caberá ao ple-
nário da Casa votar a pro-
posta e, depois, ao Senado. 

Entre outros pontos, 
o governo propôs idade 
mínima de 65 anos para 
homens e mulheres pode-
rem se aposentar e contri-
buição por 49 anos para o 
cidadão ter direito à apo-
sentadoria integral. 

Desde que foi apre-
sentada, contudo, a refor-
ma enfrenta resistência 
tanto da oposição quanto 
de parte dos parlamenta-
res que apoiam o governo 
Temer. 

�a entrevista ao 
ͳ, 
Lelo Coimbra afirmou que 

Do Portal G1

Felipe Pontes 
Da Agência Brasil 

André Richter 
Da Agência Brasil 

O líder da maioria na Câmara, deputado Lelo Coimbra, confirma que a reforma provoca rebuliço e inquietação

Foto: Agência Câmara

o governo está “medindo o 
pulso” das bancadas. “Tem 
um rebuliço importante, 
nós vamos ter que estar 
monitorando”, declarou. 

O peemedebista atri-
bui esse sentimento de 
“rebuliço” entre os parla-
mentares da base a uma 
“série de desinformações” 
sobre o assunto. Lelo 
Coimbra avalia, porém, 
que o apoio à medida co-
meçará a ser aferido so-
mente a partir de agora. 

�os ͷͳ͵ deputados, 
ͶͲͲ integram ʹͳ partidos 
que compõem a base alia-
da de Temer e são repre-
sentados pela liderança 
da maioria. Na prática, po-
rém, nem todos esses par-

lamentares votam sempre 
conforme a orientação do 
Palácio do Planalto. 

“Há uma inquietação 
na base aliada, porque 
esse tema reforma da Pre-
vidência veio e aí uma sé-
rie de desinformações foi 
sendo colocada. E essas 
desinformações vieram 
primeiro do que as infor-
mações, que estão chegan-
do agora”, disse o líder. 

Estratégia de Temer
A estratégia definida 

por Temer e pelos par-
tidos aliados, no jantar 
oferecido aos líderes no 
início da semana, no Pa-
lácio da Alvorada, é pro-
mover reuniões internas 

das bancadas e esclarecer 
os pontos da reforma com 
o objetivo de identificar 
onde há acordo e articular 
como solucionar as diver-
gências.

Na última terça e quar-
ta-feira (8), por exemplo, 
o ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, pas-
sou o dia se reunindo com 
diferentes partidos para 
tirar dúvidas dos parla-
mentares. 

“Objetivamente, essa 
primeira semana é quan-
do vamos sentir, de fato, 
qual é a temperatura do 
conjunto dos parlamen-
tares que representam a 
base do governo”, disse 
Lelo Coimbra. 

STJ nega liminar para suspender
ação contra Lula sobre o tríplex

O ministro Felix Fischer, 
do Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ), negou um pedido 
de decisão liminar (provisó-
ria) feito pelo ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva para 
suspender a ação sobre o 
tríple� no 
uaru�á, litoral de 
São Paulo, que tramita sob 
responsabilidade do juiz fe-
deral Sérgio Moro, em Curi-
tiba.

Por meio de um habeas 
corpus impetrado no STJ, a 
defesa de Lula busca conse-
guir a “nulidade absoluta” 
de toda a ação. Foram apre-
sentados cerca de 20 argu-
mentos que, segundo os ad-
vogados do ex-presidente, 
atestam a suspeição de Moro 
para julgar o caso.

Entre os acontecimen-
tos que atestariam a suspei-
ção de Moro, os advogados 
Cristiano Zanin Martins e 
Roberto Teixeira destacam 

a condução coercitiva de 
Lula e a divulgação dos áu-
dios de conversas grampe-
adas entre o ex-presidente 
e a então presidente Dilma 
Rousseff.

O mesmo pedido foi ne-
gado pelo Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região, instân-
cia imediatamente acima de 
Moro, motivo pelo qual a de-
fesa recorreu ao STJ. O minis-
tro Fischer negou a liminar 
para suspender o processo, 
mas o pedido de anulação 

integral da ação ainda será 
apreciado pela Quinta Tur-
ma do tribunal. Não há prazo 
para que isso ocorra.

Nessa ação, uma das 
três contra o ex-presidente 
no âmbito da Lava Jato, Lula 
é acusado pelo Ministério 
Público Federal (MPF) de 
receber vantagens indevidas 
da empreiteira OAS por meio 
das reformas de um aparta-
mento tríple� no 
uaru�á e 
de um sítio em Atibaia, tam-
bém em São Paulo.

Operaçao Lava Jato

PGR pede o arquivamento 
de investigação contra Pezão

A Procuradoria-
eral 
da República pediu ontem 
ao Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) o arquivamen-
to do inquérito no qual o 
governador do Rio de Ja-
neiro, Luiz Fernando Pe-
zão, é acusado dos crimes 
de corrupção e lavagem de 
dinheiro na Operação Lava 
Jato. De acordo com a Pro-

curadoria, não há provas 
que �ustifiquem a continui-
dade das investigações.

No pedido enviado ao 
STJ, o vice-procurador da 
República José Bonifácio de 
Andrada, argumenta que o 
indício de participação de 
Pezão em uma reunião na 
qual teria ocorrido uma su-
posta solicitação de dinhei-
ro para campanha não é su-
ficiente para sustentar uma 
imputação penal contra o 

governador. De acordo com 
as investigações, os recur-
sos teriam sido desviados 
da construção do Complexo 
Petroquímico do Rio de Ja-
neiro (Comperj), uma das 
obras da Petrobras investi-
gadas na Lava Jato.

De acordo com o pro-
cesso, Paulo Roberto Costa, 
ex-diretor da Petrobras e um 
dos delatores da Lava Jato, 
relatou uma reunião, realiza-
da durante a campanha elei-

toral de ʹͲͳͲ, quando Pezão 
concorreu como vice do ex-
-governador Sérgio Cabral. 
No encontro, Pezão e repre-
sentantes de empreiteiras 
teriam combinado doação de 
R$ 500 mil para o diretório 
estadual do PMDB no Rio.

No mesmo parecer, a 
P
� pediu que acusaÙes 
contra Sérgio Cabral sejam 
conduzidas pelo juiz Sérgio 
Moro, da Justiça Federal em 
Curitiba.
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Pesquisas mostram que os agrotóxicos causam 200 mil mortes por envenenamento anualmente no mundo

ONU recomenda banir o uso 
de pesticidas na agricultura

Dois relatores espe-
ciais que fazem parte do 
Conselho de Direitos Hu-
manos da Organização das 
Nações Unidas (ONU), Hi-
lal Elver e Baskut Tuncak, 
defendem a criação de um 
tratado global para regula-
mentar e acabar com o uso 
de pesticidas na agricultu-
ra. Eles postulam por prá-
ticas agrícolas sustentáveis 
em prol da saúde humana. 
Segundo os especialistas, 
os padrões atuais de pro-
dução e uso de pesticidas 
são muito diferentes em 
cada país e causam sérios 
impactos aos direitos hu-
manos.

O alerta é assinado 
pela relatora especial ao 
Direito à Alimentação da 
ONU, Hilal Elver, e pelo 
relator especial sobre im-
plicações para os direitos 
humanos do manejo am-
biental e descarte de subs-
tâncias perigosas. Os rela-
tores especiais trabalham 
para as Nações Unidas de 
forma independente e sem 
receber salário.

Os especialistas citam 
pesquisas que mostram 
que os agrotóxicos causam 
cerca de 200 mil mortes 
por envenenamento a cada 
ano em todo o mundo. 
Quase todas as fatalidades, 
ou 99%, ocorrem em paí-
ses em desenvolvimento, 
onde, segundo eles, as leis 
ambientais são fracas.

A exposição aos pesti-
cidas está ligada ao câncer, 
às doenças de Alzheimer e 
Parkinson, e a problemas 
hormonais, de desenvol-
vimento e de fertilidade. 
Agricultores e famílias que 

moram próximas de plan-
tações com agrotóxicos, 
comunidades indígenas, 
grávidas e crianças são os 
mais vulneráveis.

Os relatores lembram 
que todos os países têm a 
obrigação de proteger as 
crianças de pesticidas pe-
rigosos, já que ocorrem 
muitos casos de envenena-
mento acidental. Eles afir-
mam que algumas subs-
tâncias tóxicas continuam 
circulando no meio am-
biente por décadas, amea-
çando cadeias de produ-
ção alimentar e a biologia. 
Além disso, o uso abusivo e 
desordenado de agrotóxi-
cos contamina solos, água 
e prejudica o valor nutri-
cional dos alimentos.

No Brasil
Segundo um estudo 

sobre o mercado de agro-
tóxicos no Brasil divulgado 
pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (An-
visa), o comércio desses 
produtos no Brasil cresceu 
190% entre 2000 e 2010, 
mais que o dobro da média 
mundial, de 93%.

Da ONU News 
Estados Unidos

Secretário da Justiça sugere a Trump 
manter a prisão de Guantánamo

O secretário da Justi-
ça dos Estados Unidos, Jeff 
Sessions, sugeriu ontem 
que recomendaria ao pre-
sidente Donald Trump que 
mantenha a utilização da 
prisão da base de Guantá-
namo, em Cuba, porque “há 
muito espaço” ali para de-
ter “criminosos perigosos” 
de nações estrangeiras.

“É um lugar muito bom 
para trancar este tipo de cri-
minosos perigosos”, disse 
Sessions em uma entrevista 
ao conservador locutor de 
rádio Hugh Hewitt.

Ao ser perguntado se 
recomendaria a Trump 

enviar novos prisioneiros 
à Guantánamo, Sessions 
disse que “há muito espa-
ço” e argumentou que “não 
haveria nenhum problema 
legal” na entrada de novos 
detentos na base, que o ex
-presidente Barack Obama 
tentou fechar, mas não ob-
teve sucesso.

 Há apenas dois dias, e 
sem citar a fonte de sua in-
formaão, �rump afirmou 
no Twitter que 122 ex-pre-
sos “violentos” de Guantá-
namo libertados pelo go-
verno de Obama “voltaram 
ao campo de batalha”.

 O presidente não ci-
tou a origem desses dados, 
mas, em setembro do ano 

passado, o Escritório do Di-
retor Nacional de Inteligên-
cia (ODNI, sigla em inglês) 
publicou um relatório que 
assegurava que 122 ex-in-
ternos da prisão situada na 
Base Naval de Guantánamo 
tinham sido reintegrados a 
grupos armados.

De acordo com esse 
relatório, 113 desses 122 
foram libertados não por 
ordem de Obama, mas du-
rante o governo do ex-pre-
sidente republicano Geor-
ge W. Bush.

Sob o mandato de Oba-
ma, um total de 196 deti-
dos de Guantánamo foram 
transferidos para outros 
países, e atualmente res-

tam 41 detentos na prisão.
Trump se mostrou con-

trário às libertações de pre-
sos de Guantánamo, onde 
os detidos que lá estão, 
segundo ele, são “extrema-
mente perigosos” e “não de-
ve-se permitir que voltem 
ao campo de batalha”.

Além disso, Trump 
prometeu manter e am-
pliar a prisão, e enchê-la 
com “gente má”.

A prisão de Guantána-
mo chegou a abrigar cerca 
de 800 presos pouco após 
sua abertura, ordenada pelo 
então presidente america-
no, George W. Bush, após os 
atentados terroristas de 11 
de setembro de 2001. 

Da Agência EFE 

A prisão de Guantánamo, localizada na ilha de Cuba, tem motivado indignação na comunidade internacional, que defende a desativação

Foto: Reprodução/Internet

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
TERMO DE CONVOCAÇÃO PRESENCIAL

Pregão Presencial n. 003/2017
A PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE, no uso de suas atribuições, CONVOCA as em-

presas: MATEC MATERIAIS ELÉTRICOS E DE CONSTRUÇÃO LTDA – ME CNPJ.: 18.100.267/0001-
16; ELÉTRICA RADIANTE MATERIAIS ELÉTRICOS LTDA – EPP CNPJ.: 15.984.883/0001-99; 
CENTER LUZ MATERIAIS ELÉTRICOS CNPJ.: 13.603.534/0001-54: TACIEL DA SILVA SANTOS 
– ME CNPJ.: 24.644.790/0001-06 vencedores do Pregão Presencial n.º 003/2017 para assinatura 
da ata de registro de preços e contrato proveniente no prazo máximo de 5 dias úteis contados a 
partir da publicação deste termo no DOE. O não comparecimento no prazo estipulado acarretará 
decadência do Direito de Contratar com a Prefeitura de Mamanguape. Maiores informações na 
COPELI situado a Rua Antenor Navarro, S/N, Centro – Mamanguape – PB –no horário de expediente 
normal de 08:00 as 12:00 Horas.

Mamanguape -PB, 08 de Março de 2017.
José Carlos Eduardo da Silva Correia

PREGOEIRO

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00017/2017

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Frei Damião Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PB, às 16:30 horas do dia 22 de Março de 2017, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro 
de Preços para contratações futuras, para: Aquisições parceladas de Materiais de Expediente para 
melhor atendimento e funcionamento de todos os setores da Administração Municipal, inclusive os 
Programas Federais da Secretaria de Educação, para o exercício de 2017. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 028/2005. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Tele-
fone: (083) 32941112. Email: pmilicitacao2013@hotmail.com. Edital: www.itapororoca.pb.gov.br.

 Itapororoca - PB, 09 de Março de 2017
TARCÍSIO FRANÇA DA SILVA - Pregoeiro Oficial 

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00018/2017
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 

Rua Frei Damião Bozzano, 07 - Centro - Itapororoca - PB, às 08:30 horas do dia 23 de Março de 
2017, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de serviços 
especializados na área de informática para implantação, treinamento e Locação (com manutenção, 
suporte técnico, consultoria técnica e assessoria técnica) de software integrado de gestão pública, 
para execução em ambiente Windows, com utilização de sistema gerenciador de Banco de Dados 
Relacional, totalmente integrado, sem limitação de usuários, incluindo implantação, instalação, 
conversão (para sistemas com status “em uso”), testes, customização, treinamento e serviços de. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto 
Municipal nº 028/2005. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no ende-
reço supracitado. Telefone: (083) 32941112. Email: pmilicitacao2013@hotmail.com. Edital: www.

itapororoca.pb.gov.br. Itapororoca - PB, 09 de Março de 2017
TARCÍSIO FRANÇA DA SILVA - Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA REDONDA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2017/PMSR
O PREGOEIRO OFICIAL DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA REDONDA - PARAÍBA, 

no uso das prerrogativas que lhe são conferidas pelo Chefe Maior do Poder Executivo Municipal 
e, ainda, em cumprimento às disposições contidas na norma inscrita no Art. 51, “Caput”, c/c o Art. 
21, da Lei Nacional das Licitações, que o Pregão Presencial nº 012/2017/PMSR, do tipo “Menor 
Preço Por Item”, tendo como objeto a CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE ASSESSORIA EM 
LICITAÇÕES E CONTRATOS ADMINISTRATIVOS, para atender a Prefeitura Municipal de Serra 
Redonda, durante o Exercício de 2017, será realizado no dia 23 de Março de 2017, às 15:00 horas, 
na sede da Comissão Permanente de Licitação, situada na Rua Dom Adauto, 11 – Centro – Serra 
Redonda. Cópia do Edital e demais documentos pertinentes estarão à disposição no Setor de 
Licitações da Prefeitura de Serra Redonda no endereço acima citado no horário de expediente. 
Maiores informações através do telefone: (83) 3399.4081. 

Serra Redonda, 09 de Março de 2017
Adriano Macena de Souza

Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO

ADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00008/2017
Nos termos do relatório final e observado parecer da Assessoria Jurídica, referente ao Pregão 

Presencial nº 00008/2017, que objetiva: Aquisição de material de limpeza e higiene destinados à 
todas as Secretarias, Órgãos e Programas da Prefeitura Municipal de Conceição - PB.; ADJUDICO 
o correspondente procedimento licitatório em favor de: IRONALDO MARCULINO GUIMARAES - 
ME - R$ 369.782,50.

Conceição - PB, 07 de Fevereiro de 2017.
IBRAHIM SOARES TRAVASSOS - Pregoeiro

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONCEIÇÃO
ADJUDICAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº 00010/2017

Nos termos do relatório final e observado parecer da Assessoria Jurídica, referente ao Pregão 
Presencial nº 00010/2017, que objetiva: Aquisição de gêneros alimentícios para utilização na 
Merenda Escolar da Rede Municipal de Ensino do Município de Conceição - PB. ADJUDICO o 
correspondente procedimento licitatório em favor de: COROA COMERCIO E FRACIONAMENTO 
DE CEREAIS LTDA - EPP, R$ 469.042,00.

Conceição - PB, 09 de Fevereiro de 2017
IBRAHIM SOARES TRAVASSOS – Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - INEXIGIBILIDADE Nº IN00004/2017
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00004/2017, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
ESPECIALIZADOS DE ASSESSORIA E CONSULTORIA EM CONTABILIDADE PÚBLICA PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA-PB REFERENTE 
AO EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 2017; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o 
seu objeto a: CLAIR & LEITAO CONTABILIDADE PUBLICA LTDA - ME - R$ 66.000,00.

Lagoa Seca - PB, 10 de Fevereiro de 2017
FÁBIO RAMALHO DA SILVA 

Prefeito

A SRA. PRISCILLA PEREIRA FRANKLIN, CPF: 065.060.564-01, torna público que requereu a SEMAPA – 
Secretaria de Meio Ambiente, Pesca e Aquicultura de Cabedelo a LO – Licença de Operação de um Galpão 
Comercial, situada à Avenida – 04, Lotes – 14 e 15 da Quadra – 04 do Loteamento Jardim Beta – Cabedelo/
PB. (Conforme Resolução CONAMA 006 de 24/01/1986) 

DER - DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DA PARAÍBA – CNPJ/CPF Nº 
09.122.706/0001-09 Torna público que a SUDEMA Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença de Operação nº 245/2017 em João Pessoa, 6 de fevereiro de 2017 – Prazo: 1460 dias. 
Para a atividade de: Operação da Rodovia PB-157, trecho: Entroncamento BR-230 / Olivedos, com exten-
são de 14 km. Na (o) – RODOVIA PB-157, ENTRONCAMENTO BR-230 / OLIVEDOS. Município: - UF: PB. 
Processo: 2017-000231/TEC/LO-3886.

DER - DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DA PARAÍBA – CNPJ/CPF Nº 
09.122.706/0001-09 Torna público que a SUDEMA Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença Prévia nº 319/2017 em João Pessoa, 15 de Fevereiro de 2017 – Prazo: 365 dias. Para a 
atividade de: Pavimentação asfáltica da Rodovia PB-383, trecho: Lastro / Divisa PB-RN Na (o) – RODOVIA 
PB-383, LASTRO / DIVISA PB-RN. Município: - UF: PB. Processo: 2017-000200/TEC/LP-2829.

DER - DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DA PARAÍBA – CNPJ/CPF Nº 
09.122.706/0001-09 Torna público que a SUDEMA Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença Prévia nº 320/2017 em João Pessoa, 15 de Fevereiro de 2017 – Prazo: 365 dias. Para a 
atividade de: Pavimentação Rodovia PB-337, trecho: Bom Sucesso / Lagoa, com extensão de 19 km. Na (o) 
– RODOVIA PB-337, BOM SUCESSO / LAGOA. Município: - UF: PB. Processo: 2017-000203/TEC/LP-2831.

DER - DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DA PARAÍBA – CNPJ/CPF Nº 
09.122.706/0001-09 Torna público que a SUDEMA Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença de Operação nº 321/2017 em João Pessoa, 15 de Fevereiro de 2017 – Prazo: 1825 dias. 
Para a atividade de: Operação da Rodovia PB-325, trecho: Entroncamento da BR-230 / Catolé do Rocha. 
Na (o) – RODOVIA PB-325, ENTRONCAMENTO DA BR-230 / CATOLÉ DO ROCHA.. Município: - UF: PB. 
Processo: 2017-000206/TEC/LO-3873.

DER - DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DA PARAÍBA – CNPJ/CPF Nº 
09.122.706/0001-09 Torna público que a SUDEMA Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença Operação nº 322/2017 em João Pessoa, 15 de Fevereiro de 2017 – Prazo: 1825 dias. 
Para a atividade de: Operação da Rodovia PB-411, trecho: Entroncamento BR 434 / Bernardino Batista, 
com extensão de 8 km. Na (o) – RODOVIA PB-411, ENTRONCAMENTO BR-434 / BERNADINO BATISTA. 
Município: - UF: PB. Processo: 2017-000227/TEC/LO-3883.

DER - DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DA PARAÍBA – CNPJ/CPF Nº 
09.122.706/0001-09 Torna público que a SUDEMA Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença Operação nº 433/2017 em João Pessoa, 7 de Março de 2017 – Prazo: 730 dias. Para a 
atividade de: Operação da Rodovia PB-200, trecho: Serra Branca / Coxixola, com extensão de 17,097 km. 
Na (o) – RODOVIA PB-200, SERRA BRANCA / COXIXOLA. Município: - UF: PB. Processo: 2017-000226/
TEC/LO-3882.

DER - DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DA PARAÍBA – CNPJ/CPF Nº 
09.122.706/0001-09 Torna público que a SUDEMA Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença Operação nº 244/2017 em João Pessoa, 6 de Fevereiro de 2017 – Prazo: 1460 dias. Para 
a atividade de: Operação da avenida Cruz das Armas duplicadas e restaurada no trecho Praça Bela Vista e 
o Entroncamento da BR-101 (contorno de Oitizeiro), sendo 2,5 km de restauração e 1,48 de duplicação. Na 
(o) – AVENIDA CRIZ DAS ARMAS Município: - UF: PB. Processo: 2017-000233/TEC/LO-3887.

DER - DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DA PARAÍBA – CNPJ/CPF Nº 
09.122.706/0001-09 Torna público que a SUDEMA Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença Prévia nº 388/2017 em João Pessoa, 24 de Fevereiro de 2017 – Prazo: 365 dias. Para a 
atividade de: Construção de ponte sobre o Rio Sinibú no município de Baia da Traição. Na (o) – BAIA DA 
TRAIÇÃO. Município: - UF: PB. Processo: 2016-004639/TEC/LP-2757.

Os relatores lembram 
que todos os países 
têm a obrigação de 

proteger as crianças de 
pesticidas perigosos. 
O alerta é assinado 

pela relatora 
especial ao Direito à 
Alimentação da ONU, 

Hilal Elver



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 10 de março de 2017  16
Publicidade


